
todos os re quí si tos da técnica
moderna de, viver, sem os abor­
recimentos filos grandes centros
urbanos que surgiram � cresce­

ram imprevisivelmente; E, corr

isso, teremos cumprido a nossa

missão.".
SERVIÇOS PUBLICOS

Frisando ser aquela a atribui­
ção espécifica da NOVAÇA�o
sr. Iris Meinberg revelou que
a empresa pretende contudo, fa­
zer' mais: "Vamos dar também
.a Brasília urna retaguarda que
seja a única cidade do mundo á
se ,0rgnizaF de cima para baixo
e 'horizon'talmente. Enquohto S
Paulo e Rio se preocupam com o

problema do lixo, Brasília já de­
cidiu que irá aproveitá-lo indus­
trialmente como também fará

,

com os resíduos dos esgotos. Ao
invés de tendinhas. e quitandas,
que encarecem os artigos, Brasí­
lia terá centros de abastecimen­
to onde existirãó até frigorífi­
cos" ..

-

ANO XLV

PROCESSAM-SE EM RITMO ACELE�ADO AS OBRAS ,DE LIG�ÇÃO RODOVIÁ­
RIA E FERROVIÁRIA COM A FUTURA CAPITAL' - INVERSOE.S.' PARTICU-.,

, .-/

LARES JÁ ATING:lRAM A UM BILBAO E MEIO DE eH UZEIROS /

nas áreas não urbanizadas. As­

sim, não loteamos êsses terre­

nos que não constituem a zona'
urbanlzado ra. Os demais só po­
dem ser dados em arrendamento.
Isso permitlu elaborar um plano
de aproveitamento dessa área,
conf'er indo-lhe função social, que
é' a de produzir em benefício de
uma coletividade que aí vai íns­
talar-se. O arrendámento dessa
área só pode ser feito pelo pra­
zo de 30 anos e sua utilização
para granjas, 'cabendo 60 arren­

datárto obedecer aos órgãos téc­
nicos do poder+púb Iico que subs-.
tuirem a NOVACAP na efeti­
vação da, produção. Pretendemos
fazer a especulação da produção
em Brasília, a fim de que os pro­
'blemas dé abastecimento que
hoje assoberbam as grandes ci­
dades brasileiras, ali não se íns-

NOVACAP é uma empresa imo­
biliária - porque, com a insta­
lação dos melhoramentos proje­
tados desde. � início, os seus pre­

ççs seriam maiores e, assim, ob­

teríamos, como obteremos, recei­
ta para cobr ír tôdas as despesas".

"Um aspecto que é interessan-.
te como dépoimento sôbre Brasí­
lia refere-se ao aproveitamento
de sua áre:a natural. A lei que
determinou. .a construção da ca­

pital proibe a v�nda de terrenos
de propriedade d� NOVACAP

talem".

APROXIMA-SE A EXPOSIÇÃO DE FOLHAGENS:_ '.

Cabe ao povo prestigiar a primeira mostra de folhagens e plantas
ornamentais - A residência do Comandante Dario 'Moraes ,ser·
viu' de fortaleza para a arregimentação do'movimento a que não
tem faltado estrutura - O Congresso Eucarístico necessita de '

o Dep. de 'Publicidade da SUL-Cine Produções deve
_ fundos __ A palavra de Deus será a mais cara recompensa paraao público de 'Santa Catarina um esclarecimento, a res- i k'b As dama .• da sociedade são os soldados da batalha do Con-peito do lançamento de "O PREço DA ILUÃO", prímeí- '

OS 'que irão COm orar'
_ çresso. Vamos ajudá-lasra 'película em longa' metragem realizada em Santa Oa-

escri-tarína.
.

'o objetivo de proporcionar o ma- tôrros e outros locais, em con-�onform� já havia. sido amplamente divulgado, � l?;é 3êr#lr#lêE;1'i pêªr#l�3j§ ximo brilho do Congresso �uca- dições
_ qu� difi.cilmente �, apre-estrela dev�rla s� real1�ar no dia. 31, �o corrente, as 22,

A residência do Comandante co do Brasil. O movimento, que meçandc -se, log? em _seguIda a rístico que, como se�,do divul- sentarao a cap ital do Estado.horas, no Cme �ao Jose, sob � patrocínío do C�LU�� SO- I Dario .Mo raes ser.vLu, há poucos já alcançou uma amplitude no-, execu:a� as dehbera\<?es" apr?va- 1 gado quase que diàrlamente, � APELO. l;lAS DA�S _,ROPlTJ»4ISTA ,DE FJ.,ORIANOPOLIS, em benefiCio da d ias de fortaleza onde as d am as üâvel .não -êsbá,'sendo dispersado, das e con;j:,.?_ -!,stuSt4,<l;l,em crren-, deverá real izar-se ê-m dezembro ,Nuo: deve fdcar. em vao da;;, f'ut:áta 'llilirculd�de de;·�edt�Q;. 1'J: ',t,,', ", '/:, .l;·'i., j;: il<�. ,�'I',,�<. ",U\�ed��el:d\M�i<l''n'<11w-lit(a:n,� �111; ":",l:f.�el��(iõl>il��VJl-lá!!6T:.Je��1;: :�dg"d.��o
�

�t?.iWI$ ne,-� ;"'jll�f'à�{),.';�;.1' ;é;p'OeA (los. ,�es�r;;j.p�, -r slamas 'til:! sociedlldp-,florianopoli-
..... .rnm�ê.t>.te, P'tU'fW2;etrmqr'tI.; Jít�f�ir,i:l4:��,.#,�If'llqtFl;" eit;(a"'�q 'úl'1'e ''\.�1.-enJ�n.(l.E!,. q"rdô.�p,l ca!�ão�s� a"l. ''Fllunif,ê-s, 'lu� ,: "",�1n. �a' comI��o'. OJ;g, .

dóra. '

nat�li'no,s. �It:'a a exposlçao. pro-<:: 'tana, fazendo ouvIde dei meArc�-"'. ?-VlSto. �? Serviço de Censura �n:)vera demorar' �lguns �Ias, f s-amente, no "fentido de acelerar� 'y;en,do l'ealizad'as na!j res,l�en�l11s Ao fnQv:mento, dIga-se de pas- gramada, e.stao. sendo seleclOna- dor ante um.a .mensag�m a�tentI-lmpCS�lbJAhtando, 'porta�to, O "lançamento no dia l?revlsto: i o quanto antes, a 111archa em das mais destaCíl?aS fa�111:s. das- sagem, nao ,falta. �str�tura, ha- das as maIs rIcas. folh�gens e c�ment.e rehglosa, po�. nao A�.e­Por este motivo, fOI marcada nova data para apre' busca de fundos _pt\ra a realiza- ta capital por um 'oJlJetIvldade v'endó plena IdentJfICaçao de pen- plantas oll-namentms, mUltas das sIde I1lSS0 qualquer mteresseestré;a: _' I ção do Congl'es�o' Eucarístico. invulgar, �he&,ando-se invariàvel- samer:tos. e 'idéias, ,que tem sido quais de rara qUlid_!lde, podendo oculto. As suas finalidades estãoDIA 9 DE AGôSTO, ÀS 22 HORAS, NO CINE SÃ0 JOSÉ i
_

mente a cQnclusões práticas, CO" a essenCla responsavel pelo su- a aquisição dessas preciosida.des por demais claras, e sã9' cred,o-Ao fazer êste éomunicado, o' Dep. de, Publicidadp.' Como se sabe essa busca ini- ser feita por preços verdadelra- ras da 'confianç� popular e dasaprovpitq, para agradecer: de público, a todos ,que cola- cial consistirá na o-rganização mente tentadores, e em oportuni- autoridades as palavras que es-boraram, de qualquer forma,. para a realização e divulga- da Primeira Exposição de Folha- dade excepcional. /'.. .

tãQ transmitindo o convite à ar-ção de "O Preço da Ilusão". gens e Plantas Ornamentais em Cabe ao poyo prestIgIar a PrJ- regimentação de esforçoS" para
'

Florianópolis, julho 1958 Florianópolis, àlém de ,objeto,s mireir,a Exposição de Folhagens que ° Congresso Eucal'Ístico nãode arte que será realizada na e Plantas Ornamentais em Flo- redunde em fJacasso, ou tenhasede da' Associação, Atlética ;Ban- rianópolis que tem um objetivo arrefecido o seu brilho, por ca,usa
�a'dio' e a'utenticamente elevado, de qualquer restrição que se

pois visa promover um.ll reunião venha a fazer com êsse movimen­
de cunho essencialme.nte religio- to.

so, oportunidade' em que se Enviem folhagens, plantas 01'­

apresenta de suma importância namentais e objetos de arte pa­
para a capital barriga yerde, ra a Primeira ExposIção em bus­
hospedar ,as mais eminentes au- ca de fundQs para o congresso,

•

tOI'idades eclesiásticas e civís. e veja, em dezembro próximo,
Adquirindo-se folhagens e plan- a coroação da sua colaboração,
tas ornamentais, ,não só sEl esta- 'quandtl .a palavra de Deus, en­

rá colaboran.do para ,o sucesso tão, será a mais cara recom­
do Congi'es�' Eucarístico, como pensa para os que não se fm;ta­
também para s'e ornanlentar 1'e- ram à cQlabó;l'ação solicitada.

Esclareceu o sr. Meinberg que
a ligação de Brasília com o' res-'
to do país vem sendo atacada com

o, mesmo rigo r aplicado nas obras
da cidade.

- "Assim é que ainda ag_gra,
treze mêses após' o seu início,
inauguramos 125 quilômetr-os de
rodovia moderna asfaltada
com diversas ob;as de' arte. Es­
ses trabalhos se desenvolvem
sób a orientação da NOVAC'
inclusive p�ra que evitem os en-

traves, burocráticos normais em

serviços oficiais. Quanto aos tra­

balhos para a ligação ferroviá­

ri.a, desejo frisar que esperamos
ouvir ainda êste ano em Bra-.
sília 'o apito:'das locom'otivas das
vari.�s estradas de ferro que ali

chegarão".
Referiu-se o vice-pres'idente da

NOVACAP às operações f'inan­
cei ras. para construção de Brasí -
lia af i rmando que, afogar os 10
bilhões de dólares (do Exim­

bank) , foi obtido um emprést.i­
mo no Banco do Brasil e 'foi

lançado um empréstimo público
(Obrigações-Brasília), esta úl-_
tima 'no valor de 700 milhões de

cruzeiros, dos quais faltam ser,

resgatados apenas 121 milhões.
"Com êsse dinheiro, realizamos
,o nosso trabalho e 'inclusive fi­
nanciamos até o prõprio govêr­
no na construção de estradas de

rodagem. Por outro lado, prote­
lamos a venda dos terrenos -,

S. Paulo, 18 (VA) -: ,"Em
Brasília pode-se presenciar o no­

tável dinamismo da iniciativa

privada" - declarou o Sr. Ir is

Meinberg, vice-presidente da

NOVACAP e presidente'da 90n-
federação Rural Brasileira, para

logo acrescentar: "Enquanto o

governo, ou melhor, a NOVA�:AP
já inverteu ,1 bilhão de -eruzeIro_S,
o particular já, aplicou 1 bQhao
e meio. Isso evidencia que o par­

ticular anda, sempre a frente da

iniciativa pública".,
O sr. Iris Meinberg, durante

,'a entrevista que concedeu, fez

'questão de delimitar, em
. su�,

linhas gerais embora, as -atrIbUI­

ções da emprêsa construtora d

nova Capital dizendo então: "A,

previsão de 'nossas despesas é

de 8 bilhões de cruzeiros. Essa

esthuatíva de gastos, por si só

mosbra que há muita confusão a

respeito do que a NOVACAP
recebeu como tarefa. Erradamen­
te se supõe por exemplo, que
vamos const�uir casas e, instala­

çÕes para 700 mil habitantes.
,Não a nossa obrigação para
com' o govêrno e o povo é a de

estabelecer as 'instalações ne­

cessárias para que o Poder Fede­
ral ali se instale: Palacio do

Governo Palacio da Justiça, Pa­
lacio do'Congresso, 16 edifíci o s

para os Ministérios, suas depert­
dências, abertura de ruas, asfal­
tamento agua, esgotos; telefonr
- ellfiIh, devemos criar condi­
ções de vida numa cidade, com
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apelo da com,issão não
pode ficar em vão

SUl-CINE ,PRODUCÕES'
(:\0 M UNI ( A D- o

--=---'_

SUL-Cine Produções

S;1I'ii]EfElüE(rô'MilrMINr��!�ãi���=�:;�;:::::::�::::�"� U, seis bólinhas para o ar e a$ aparava tô-
RENATO BARBOSA das, não perdendo Uffia.,..

Quando Venus, perdida na floresta, Possuía profundo senso de humôr.
rescendendo a mirra, sândalo e cédro, Q_uando do resultado da eleição muni-,
encontrou, estraçalhado, o lindo corpo de cipal de JOinville, eu, que o compreendia
Adonis, transformou-o em uma flor, - na' bem, tele�onei da cidade para a Agronô-
anémona. mica:-

E o culto daquele príncipe; belo e mo- _

- Meu Governador, cuidado, você
ço, reinante n,a Fenícia, se espalhou para -perdeu uma bolinha. Agora' uma Ci3íu no
os países. vizinhos, - Egíto, Assíria e chão. Essa você não péga mais, porque a.
mesmo Judéia,:_, passando, depois, íJara platéia já viu.
a Grécia. Grande, belo, superior espírito, Helio!

Poetas cantaram-lhe a graça e a be- Poeta', êle nos deixou poemas escritos
leza. no acionamento da energia elétrica. Nos

De harpas eólias escorriam melodias, argumentos telúricos. No potencial de
em louvor de seu encanto. nossos sistemas hidrográficos, _ que êle'

O seu culto, entre os helenos, durava estava transformando em fôrça efetiva
oito dias,'e tôda-a Cidade se vestia de lu- de produção para o bem-estar social das
to, entre gritos de aflição, imprecações e Comunidades. No invencível. amor á Cul-
gemidos. tura. No desvelo pela Inteligência. Na

E o pesado cortejo marchava, lenta e profunda compreensão dos homens. Na
funéreamente, pelos trescalantes jardins py-reza de vida. No culto pelo Lar. Na
de Academus, ao som, cavo das trombê- pi;eocupação pelos amigos. Inimigos,.,._
tas e da voz triste dos músicos. que eu saiba -, não os deixou. Teve, ape- '

No oitavo dia, havia como que a Re- nas, adversários. Êle chegou ao _Céo va,sio
.Gurreição, espoucahdo no júbilo dos ho- de ódio, mas repleto de amor. Anjos' I)
mens, na policrômia das flores, na fra- cercaram, cobrilldo-o de flores, porque na
grância das essenciais, no gorgeio dos Terra, como um ascéta, êle se'�xercitára
passiÍros: - na luz, na·côr,. no som, na no perdão. O seu mundo era um conjun-
paisagem, nos volumes de tintas com que to sem atritos, mas profundamente har-
a palhêta de Deus compôs o cenário do monioso, do macacão operário, dos lau-
Mundo. réis universitários, dos fardões academi-

Adonis passava a ,ter sentido de vida! cos, das ,reivindicações da Juventude, da
Já não se entoavam elegías. compássividade para com os menos afor-
Rimavam-se hinos e cânticos... tumidos, da suavidade bíblica para com

II os velhos...
,

.Aqui, meu caro Helio, nesta 'Ilha en- Helio, meu jovem amigo e querido alu-
cantada, onde as Fadas se sentiriam bem, no, eu digo a você: - Jorge Lacerda não
quando êle nos deixou, atendendo ao cha- se repetirá, acredite. ......."
mamento dos céos, todos o chorámos, !<'oi a derradeira rima de um verso de
'porque êle era bom e de bela alma, tram,- amor á Vida!
bOl'dante da alegria de viver,

Éle era doce como a 'tâmara.
Puro como o lírio.
Bom como o 'pão.
E êle amava a vida, na, sua beleza.

Jamais,lhe sentiu a mesquinhês. O seu
Coração era Ulna anfôra, trapsbordarite
de bondade. . .

'

Interceptou a Fatalidade um pouco do
dei;ltino nacional de uma geração com
essa morte brutal e trágica.

Jorge Lacerda, o nosso Jorge: - poe·
ta de exuberante opulência oriental; pen­
sador político, ao qual as circunstâncias
Itfastaram um pouco do rigôr ,de métas

. determinadas; homem dnteligentissimo,
,desconcertante, capa:il: de 'd,eshüír'todo
t;tll��·�J§���h:uP1:,qu�§LtlJ:Pic1.tni�plalJêja�n.en­" to�' QÓ.lujltrr:��àmN,êj ti�·d{f }g.pmto, ; �0m, um .

o trabalho é co1Ístante. Não há tempo a perder

A Associa�ão Rural �e FloriaDó�olis Toma
. Acerta�as Provi�êDcias

letra c, do referido Código.
Acontece ainda que em se tra­
tando de uma jlha' ,imj}ossível
será a renovaçáo d� animais sil­
vestres.
Assim sendo, face ao estll;do. de

coisas que ,acabamos de conlentar,
que só poderá resultar no com­

pleto extermJnio, d,os ammalS el
pássaros' insetívoros verdadeiI'os
amigos da nossa lavoura, é que
apelamos e agradecemos de an­

temão. pela suspensão imediata
e definitiva da caça neste mu­

nicípio".
Cordiais saudações

. As "CAÇADAS" estão saindo fora dos I imites permitidos
A propósito do' assunto, que frendo, em consequência da caça atuam mesmo em verdadeiros

vale ser meditad,o desde que tra- que se está efetuando neste mu- 'grupos.
ta de defen.det' e�1 prim�iro pla- nicípio com a devida permissã,o E' sabido que as aves e alguns
no, a nossa lavoUl�, a Associação desse Órgão.

,
animais silvestres são 'os maiores

Rural de Florianópolis esteve reu I I inimigos dos insetos que tantos
nida para tomar providências, a Convém lembrar que, prática- danos cl'tusam à lavoura, razão
rim de' pQr côbro ao exagero me1xe, não mais existem animais pela quãl esta Associa,Ção de ple­
que se está pr-ocedendo com as silvestres nesta Ilha para que no dtreito vem solicitar-llie, se­
caçadas, principalmente no muni- se pudesse Justificar' o têrmo ja definitivamente suspensa a,
cípio da capital como se refere "caçadas" no sentido vel'<ladein, pCl'n!issiío de caça neste munici­
o Código de Caça. Nesse' sentido, da palavra. O que está havendo ]):0.
recebemos uma carta do ,_presi- senhor Diretor, é a luta scm !.. i;ás, convém lembrar aindadente ,da Ass'ociação, que abai- quartel contra remenescentes ele [;l1C o Có:jjg'o de Caça e Pesc�'
xo transcrevemos na integra. I uma linda fauna que esta ilha' já tel'minantementr> vc,la :1 caça nosSenhor Diretor - j}ossuiu em época muito remota. municípios das C�,pitais. Dispo-"Êm reullião da nossa Associa- Infelizes animais, ácossados s;ção esta, expl'essa no ar'tigo 14
ção ,acabada de ser debatido o em todos os rincões por numero­prejuízo que a lavoura vem so- sos interessadQs, que às vêzes

HENRIQUE BERENHAUSER
Presidente -....

Sr. lucia no Brito

Sr. Lauro Ballislotli

,Viajou ontenypara Itajai,
pelo avião de carreira TAC­
CRUZEIRO DO SUL o sr.
Luciano

-

Brito, figura ele
,grande projeção nas ativi­
dades industriais do Estado
do ,Ceará.

Pelo convair da Tac-Cru­
zei�'o do Sul via.jou ontem
para Curitiba destacado in­
dustrial catarinense, Sr.
Laur?/ Battistotti.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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adequa- cisa reunir fielmente tôdas as abrangerá todos os setores, sem,' (Estes artigos que vimos publ i-
. I quantidades anunciadas na fór- disnersão chegando a conclusões cando, estão sendo irradiados

"Á' ,; tõ das às B.as e quintas-feiras
tabuleiro ,mula, além de exigir que os ele- p o s i sivas

:_ "

. I no horário das 18 15 horas pela
de xadrez e suas peças em movi- mentos participantes ,sejam de, Por conseguirlte, 8Ó há uma al- Rádio Difusora na palavra de:

menta. Do 'seu conjunto deço rrem 'boa qualidade. ternativa ,a segui;' no caminho" Cesar V. Ouriq�es). ', ' IH mais diversas modal idades, Diminuidas as "quant.dades ou para a l1l�lhol'a das integrantes I -- .'
listo co?no o tab;leiro tem casas alteradas as qualidades, indubi- 'hmnanas - é a união das fon-

@
,

5
i

o ran cas e pretas, e as peças se tàvelmente o prndut.o será dife- te s de' esforços que passarão a I

NEM ft ;
movimentam pecu liarmente isto rente. ser aplicados obedecendo a um I I
é, cada qual com seu próprio mo- Basta, porém, que se corrija programa realmente cientifico

1-, limento o 'defeito, num ou em vários dos vasto e excluslvo
' -

Um n::1U enxadrista não pode- element(!s coníponentes para que A tl'a'tsfOl'm'aç�o do demundo S A- 'O' J O S É ,Irá competir com um hábil joga- a il:régularidad'e deixe de existir, sem a transformação nós

dor, da mesma maneira que quem Os d 'ferente's elementos que mesmo parece-nos utopia por-
'. Telef,'one 3635 I'.rá o sabe mov.mentar as peças. integram o produto homem po- quo o statu quo de uma época é

às3-7%-91(2horas .lserá incapaz de o fazer com pro- .lern ser todos perfeitos, em qua- efeito. A causa é o próprio ho-

ii'dad� e quanfidade ou podem m em. Perigoso é que êste pie-
Etchika Choureau - Dora DQlI

se r alguns bons e outros defei- ci sa ser, transformara; porisso
Jean Danet - Alfred Adam

tuo sos como em última 'análise � que é preciso forjar-se a GE-
- em -

" FEIRA DE MULHERES
,Jodem se apre sentar todos im= RALI PRÍMADISTA.
.1orfeitos. _ O PRIM-AD'ISMO está conven-

- EastmanColor -

i d d ib ilid I d d if i
- Cens.: até 18 anos -

, Cada uma dessas ';)remissas, c, o a poss iut , ac é a mo , ,-

amo é lógico, na realidade, apre- cação do homem (a partir 'da

'criança) e consequentemente da
.sntará situações dive rsas : seres humanidade.
lUnl!!110S bons, pel'versos., sadios,

.'

I�to'� será" - pos-sível através F

.ioente, ale ijões desajustes e éoncret'zação de uma vasta rêde

uma multiformidade de '�spéctos,
de proteção à. infância, mãe e ju­
veritude instalada por tôda par­

O PRIMADISMO sugere, niedi- 'e em parques assistenciais, on-

'as saneadoras que conduzam à ele. atuariam .consagrados ns en­

n.elhora progressiva, das i n te- tidades privadas e vS poderes

(]'antes para obter u rxa solução público e segundo uma umca

planologia; a modificação do h o-
.a tisfutó ria que' denomina de

m em deixa de ser um sonho, f
,iERAL. nalmente .pe la .ap l icaçâo dos mo­

elernos c�nhecimentos 'científicos)
la Genética;- procurando-se con­

trela r racionalmente o mecanis­
mo elos genes, os quais parecem
funcion�r como' um códjgo e11'

cada eromossoma.

O PRIMADISMO é, assim, uma
fatalidade histórico, porque
'lpo'ado na ciência indica so-
nehte a'1ui'lo' que te�do sido cam­

prova'." poderá ser l'ealizado.
Srs. �uvinte� jov;ns o PRI­

MADISMO lab�ta tenazl:;ente por
U111 mundo redimido. Por um

mundo o_nde, �endo a crianç.a ,o
centro elos nossos cuidados ins,

pii'ado pélo elevado ideal d'a va-

101'izri'ção da criação não haja
,

ambiente para tanta discórdia
tanto ódio e tanto e-goísmo.

'

Mas para que essa grande as­

piração se concretize é necessú
J'io ,que todos esteja,;, possuidos
de ',coragem pal'f� a luta e se ar ..

ganizem em ap&io ao PRIMADO,
DA' JUVENTUDE.
Desejamos o lanç'mlento defi­

nitivo cio P!:UMADISMO em San­
.ta Gt:tari'n.a, taj cOl-ho aco;"teQeu,
no, tizinho estado do Rio Gmnde

Jl'.!)OI'tante, l'es'ult'a que 't "doO- �111, onde o" próprio g'ovêl'!1r111U1 os,
fazem de forma insuf'ecente a

estadual reconheceu, comó de
uHlidade p,úb-lica a entidade lan,

mesma coisa, deixando de aten- çp.dora da nossa 'Filosofia e on­

ler setores importantes. -de o povo já eS,tá colh:ndo os

Além disso, vemos a c.ada jns- fmtos dos métodos primodistas.

;ante, instituições que nem sem-
S1's. leitores de O ESTÃ-·

,"'e txatam o problema de farma DO, o PRIMADISMO é a ban­

icertada, .não obstante se inspi- �eira -da cl"ança, a bandeira d"

'arern na l11elhor d.a� jnh�nções. 1, ':Hventtide a nOSSR bandeira'!

I
Alvaro W�n(lelly' F.o

O esfôrço unitál'tO, dirigido, Egon Aug'usto' Fritzen

Srs. leí�,)fes do jornal O ES­

TADO, aqui estamoa.; outra vez,

.para trazer ão íntimo dos lares
catarinenses a f

í

losofla mais l'e

ce n te ri"'L' o inelutável e incon­

formado espírito de l'úta do hõ­

me;', criou - PRIMAPIS'1_\IO -

para resolver, de m ane i ra 1110-

de rnarnen te científica os seus
,

jnoblemas cruciantes, dando a�

rítmo do desenvolvim'ento f is ico

,e espiritual da humanidade um
desenrolar mais equilibrado E

uni futuro menos desalentador

_A tese de hoje é: "O HOMET,
- UM COMPLEXO DE INTE­

GRANTES"
"A filosofia Primadista consi­

dera o homem o produto de' di­
V"ersos fatô res que integram P

sua estrutura, física e moral;

consequentemente um, complexo
de integrantes",

, Estudadas, separadamente' cada
uma dessas integrantes, verifica-
1'ell10S que apresentam situações

, intesessnntes e específicas e

constituem, portanto, problemas
div.n-sos e, quando anômalas, re-

clamando providências
das.

E' como se fôsse um

"

nã o tivesse casas brancas e pre­

caso Entretanto, se o taboleiro {_

!)crfeito, se ambos os eilxadristas

3-ão hábeis, a prutida que dêssc,

onj u; to, Tesu lta é uma ve rdade i­
,

'a ob rn de 'arte, de recreação (

�stl'atég-:[\.
De resto, CjuaLluer, aglomerado

" imperfeito se uma das partes
'mperfcitn.
Uma cornpcsiçâo química pre-

,Jl'icltatle. Também resultaria a

maior confusão se o tabole iro

ANIVERSARIOS jovem Gilberto Pedre

Nahas

sra. Braulina Purifi-

cação Alves
srta. Erandina O. Pu­

rificação
srta. Diva Sabina Ta.-:
vares

srta.' Eglái da' Costa

Lima

s_rta. Jeey Ely�ilveira

Fazem anos hoje
sr. Aarão Stendel Arãe

sr. Wall.ace José Vaz
I

, T

dr. Aureliano Toledu'
de ,Barros

.
I

sr. Arlindo AntOnIO

H\Jlse \ I
I

srta. Eudora Schaef-'
fel' I
srta. Maria do Carmo

Cardoso
,,1« Isrta.' Bernard'ete .�

Costa Vaz I
- .;_ ·srta. Alda Mota Espe­

,sin

sra. Benedita

ros Fel'nimdes.
Medei-

Sílvia Riggen"srta.

bach

srta. Maria Aparecida
Mayer

OSVALDO MELO
�ALA DE VISITA A sala ,de visita de Florian6polif.:.

com os seus canteiros sem flores; seus gramad�s de:--..
arêia, �uas calçadas 'atapétadas de casca de laranjas ver"

gamota e de'cascde mendoim crú, com buracos nos pa::;-­
seios para dar a impressão de pequenas e fugazes mira-'
gens com pocinhas no deserto, sua iluminaçã� do tempv
de "onça", �ompos-teslisos ,e sem ornamentos, ainda da,

pris';1s eras da primeira iluminação aque-le cr,fé se�l
, luz lI. s,em iluminação externa' com c�lçada esburacada,
(cniéli;,do vereador: a eleição vem perto)' e afinal, outras
e-oisa:� niais e más, já (:eixou de ser sala de visita,pata
se to.naro último comodo, a peça mais .distante da casa ...

. ' Os turistas. "

-

'Gem. Não quero repetir o que ouvi ontem de um yi­
silani€.

'

,

" lt,starei fazendo obra de destruição apontando o que
tO,:O:3 estão vendo e 'que está na cara ?

Quem sabe?
JV.ias, que é verdade é mesmo e duvido que me con­

,

tra'dll:,am ...
"E com que pezar ponho em face o _que se lê nesta

colum·,.
b tudo isto, na esperança de que providências se­

_jam iomal:as..
•\INOA OS CÃES RAIVOSOS Aumenta o númf'"

1'0 dr, c,ães atacados da raiva nesta Capital.
A�nda ontem, foi morto a tiros um desses animai:;1,

num,: quintal á rua Major Costa.,
'

Pdas ruas, andam filas ·de cachol'ros de todas as

raças, s'altos; podendo ser atacado's da terriv'el peste a

quaiql,cr momento.
'

Está e,m te:rp.p,o de serem tomadas providências a

res'peito.
!ia uma repartição encarregada de fornecer elemen­

tos parH a vacinação' (jis ,cães.
Até agOTa não se sabe o que -tem feito.
r\, J:opulação, c:1tretanto, precisa ser defendida.
--��--------------- ----�-------- ... o

U�fÁ� COO�Hl���T[ n��
nUJHH� rI fHU �nlm�'�

EDITAL DE CONVOCAIÇÁO ...

Pelo P!�e;;ente edital, �.em cimprünento 'ao dispos�'J
'� no, ai,t igo 23 "03 Estatu tós,' ficam eO�lvbeadós, 6s associa­

dos deR' a Sociedade para as e;eições da Dir..etoria f.'
, Con.-;élho Fiscal, q�� 'Serão realÍzadas no dia 21 de julho
��16ras em sua Séde Social, àA�enidaMail

�'o Ramos. " .

,

i

,FLqriUllÓ:!'lO!jS, 15. çle, Ju]J:J.o de U!9-S ..

Wnlterde Oliveira Cruz
Presidente·

. \

S'
.
claro. que pura atingir êsse

,b�etivo; o
.

h cm em não poderá
.er e n carado como urna unidade

,

Telefone 3435"
,

às 4% - 7% - 9% horas

John Archer - Mary Wind$or
MULHER SEM ALMA

Cens.: até 14 anos -

(I N E' (LUB

,nas como ui" complexo e as

;uas inte.grantes com elementos

!U!) dev�1l1 ser estudados e tra­

'!UQS esp'lcíficamente, atl'avés d'E
IH sist.�!na planológ:cú, racional,
;Íelüífico.

Pa�'a isso, ccf,l'0 é ób,vio, é ne-

23srrríQ na j_ção, normativas ló­

sicas.

\' i\té aqui, apesar das g'l'ande�
"onquistas dá civilizaçflo moder­

na, apesar do esforço dispe-ndido,
os séculos têm rolado e o pro­

blema continua cada vêz mais

agudo. Em que pese a b"lnei11e-
rênc:a' das il,iciativas privadas
ou ,as providências- postas práti­
ca ofici.almente, o que se _ vê 6

Jina tremenda' di§persão de es­

forbos. Muitas iní'ciativas' são
boa� B1a� '.cnfra41uecidas.' pélá, _l_ �. • ,<'� , t

fal,ta de l�cursos e, o que é màiS

(CAPOEIRAS)
às 8 horas

John Derek - Diana Lynn
- eni-

DOIS CORAÇõES E UMA ALMA
- Technicolor -

- Cens.: até 14 anos -

às 4 e 8 horas
Jaroslav Marvan - Rudolf

Deyl Jr.

AUDAZES DO CIRCO
- Maravilhoso Colorido­

TEMPOS MODERNOS � com

Charles Chaplin (Carlitos).
CAVALEIRO R'ELÁMPAGO

4.° e 5.° Episódios
,

- Cens.: até 10 anos -

Telefone 6252

às ,5 e 8 horas

Sterling Hayden - Ruth Roman
- em-

A 5 PASSOS DO PERIGO
- Cemi.: até 14 anos -

Telefone 6295

às 8 horas

BILL HALEY -' e seus cometas

Alan Freed � Alan Dale -

L:.ttle Richard
- em-

MúSICA ALUC_INANTE
Cens.: até 1'4 anos -

CLUBE 12 DE AGOSTO
D I A 2 4 D E J U r; JfO

.

IflAIOR SDIRE':E E SHOW DO AMO COM A DR·
OUE�TRA ESPANliOLA .-I'SUSPIROS DE ESPANHA"
E A Il'rlCA "ROL1!NDO GAVIOL!"

u' S' p,rR os', D E �E . P. A M H
�ESERVA DE ME:�lS �U\ SECRETA,tIUA DO CLUB'E

lF rechanê
,s E:M A P O N T A M E N lO S

( N e-r ê 11 'R a m Ô s )
Vll
* * *

Alguem, através de um bilhete sob pseudôní
observou com muita malícia e, pouca inleligên

que nestas croníquetas em tôrno de Jorge Leob
to e Nerêu, quem mais aparece sou eu.

'

Na verdade, tenho narrado episódios em que
testemunha ou personagem na companhia de um

três saudosos homens públicos. Se eu me retirar
episódios, desaparece a relação de causa e ef
que venho estabelecendo.

Os que não gostarem, que não me leiam:
* * *

, Nunca fui de sorte nas campanhas em que

meti, nos tempos de estudante.
Naquela que visava a acabar com 'os cabulo

e encabulativos.bondínhos de burros, na Capital
Estado, fui mero partícipe.

O maior responsável pela decisão de acabar c

eles; foi o próprio Interventor Federal, Gal. Â:s
Brasil, que,' da sacada do 'Pa;lá-cio, respondendo
apêlo que, em manifestação, -lhe levaramos no s

Lido de por fim ao anacronismo, declarara:
-- "Se, quando aqui entrei com as minhas f

'ças revolucionárias, eu soubesse
cência era odiada pela-mocidade,
queimá-la ou atirá-la ao mar !,,'

Foi ó que 'fizemos; em seu lugar!
tamos o fogo, a que os incríveis veículos resi
ram : depois apelamos para a água e deu certo:
ramo-los ali ao lado do Mira-Ma i..

Mas, houve processo-crime. E nele me meter
O inquérito, na Polícia, comeÇou 'cêdo e rigo so,
'a presidência do Capitão João Câncio. Chamad
depôr li.na capa ,dos autos, em letras enormes pa
,ras terríveis: CRIMINOSOS e INCENDIÁRIOS

O Capitão Câncio estava severo e ríspido
entrada' foi-me dizendo que eU estava
mo um dos "cabeças" dos -crimes:

-- "Mais, mói? Mais non!"
E -neguei, de acôrcü

'

com 'o combinado tod
qualquer participação nos atentados que o 'Capi
enquadrav.a em dúzia e meia de artigos, parãgra
meisos, letras e alíneas do Código Penal.

-

O qapitão�- Delegado enfureceu-sl!, deu muI'

na mesa e, em termos violentos, apelou para a

nha coragem,
Mas a confissão não saiu. OUtros, entretan

acabaram 'citando nomes, entre os quais o meu.

fui notifJcado à reinquihção e a acareações
Vendo o caso complicar-se, procurei Nerêu

UI o conselho fio' âdvogado.
'

Ouviu-me atentamente e .falou:
-- A P,refeitura devia ter rescindido o contr

para acabar com os bondecos. O que vocês fize
está errado. E' crime� Unia vez que já há nomes

clara'cos no inquérito -- o jeito é voces, que ne

ram, -retificarem os depoimentos para que todos
participantes sejam envolvidos. Isso simplificar

defesa. CDmbinem isso: pónham todos no process
-- Mas ... o promotor é muito duro r E' o

Hercílio Medeiros!
,- Faça q que eu digo e quando o inquérito p

sal' para o Juiz volte aqrri para fazermos-a, proc
ção!, ,

.

'Sai desoprimido. Quan,do lne apresentei ao
, pitãÇl Câncio, para novo depoimento, fui logo adi
tando, com ares de enorme imP9rtância, que o

advogado era o Doutor Nerêu.
Por motivo outro, a reinquirição foi adiada.
Depois houve entendimentos. E o dr. Neri Ku

Chefe de Políeia, avocou os arutos ad vitam
nam...

-

,-
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ASSEMBLE'IA GERAL ORD'INARIA
De ordem do sr. Presidente da Beneficência Mil

nica de Santa Catàrina, convido àos srs. socios desta S

ciedade,' para a sesl'1ão de Assembléia Geral Ordiná'l'la
realizar-se no dia 20 do corrente mês, domingo, as na

(9) horas, no pre!iio da L()ja, Maçônica Ordem e Traba
lho, 1 ua Saldanha Marinho ll-A, pa-ra eleição e poS
de sua' nova diretoria. '"

'

,

: Não havendo numero legal pará a realização da r

fenda Assembléia na hora designada, será .a, mesma reI
-lizada-.as nOVe e meia horas com qualquer numero d

�;oeios, conforme determina o Art. 19 de seus Est,'ttut
A Luz
Secretario

-.-�---

CLUBE DOZE ÕE
-

AGOSTO
( O N' V Il E

- ",
'

f

Devendo ser inaugurado, dia 22 do corrente mês, �
18 horas, no Departamento "Balneário -do Clube Doze �
Agôsto (Coqueiros Práia Clube�, em homenage� póstil
ma pf'los r�levantes serviços prestados à nossa Sacie(!
de,,, o" retrato dosa'udos_o con-:-s-ócio Orlando FilomenQ
Direcc ria sente-se honrada em cDÍ1Vidar os srs. asso.di8
,dQi? e Exmas. Famílias' púa êste ato solene:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MAIS ANTIGO OIA'mO DE SANTA CATARINAn

I VOLT·A A.O .OB.O
I.a VOlTA- AO MORRO, [SENSACIONAL PROVA D� CICLISMO PRO,MOVIDA PELA ; LEfE' E EM� �,;HOME-

_

PREFEITO OSMAR CUNHA� A'- SER REALIZADA NO' PRÓXIMO � � 9 ·'58. AGUARDEM' MAIORES :DETÀLHES!

� Colabora��o Exército intimamente COIR a SELECAO UNIVERSnARI.·
Palavras do Chel" do Serviço de Saúde da 5.a R. M. r- Colaboração do Cml. do 14.0 B. (. -Iniciou o seu trabalho o (ap� Jefferson, mé- '

,

dico' da Seleção· - 'Idem, o Ten. Maurício, dentista da repre sentação universitária

VEM Aí
NAGEM

A
AO

Numa demonstração inequivo-
t
Universitária de Futebol, vem de Dr. Jefferson Dr. Jeffe�son, sediado ao 14.0

ca da colaboração que, o despor- ,encontrar no Exército Nacional, Necessitando a participação B. C,,; Êste, de pronto, vistoriou
to catarinense recebe das guarni- através' do 14.0 Batalhão de Ca- íntima de um médico competen- toda a turma e na, manhã de

ções militares, a Federação Ca- çadores a solução de seus pro- te para atender os valores da Se- quint� feira última, iniciou to-

tarinense de Desportos Universi- b lemas , leção Univ�rsitária, a F.C.D.U. dos. as exames que se fazem ne-

tárfos para Q cuidado neces- - ':' * * teve a felicidade de convidar e cessârtos para se aquilatar o es-

sário que deve receber a Seleção O importante papel- do receber o seu aceite, o Capitão lado de saúde de todos os con-

vocados. médico da seleção, a nóssa repre­

sentação Unive rsttãrfa, por inter­
médio deste vem de conseguir
outro prol'issional competente e

dedicado e, além do m.ais, e�tre­
maments necessárto ra um traba­
lho adequado pará a formação
devida da Seleção Uníversitérta.
Trata-se do Tenente Maurício'
Renê Fernandes, cirurgião den­
tista do 14.0 Batalhão de Caça­
dores que, 'tambem na manhã de

quinta feira última, começou a

dedicar os. seus cuidados. aos ra­

pazes,

A palavra do Chefe do Serviço
de Saúde da 5.a R.M.

Na manhã de quinta feira últi­

ma, por ocasião da presença de

diversos valores da seleção Uni­
versitária nas dependências mé­

dicas do' 14.0 Batalhão de Caça­
dores a fim de serem submetidos
aos cu idados do Dr. Cap, Jeffer­
son e do Cirurgião Dentista, Ten.
Maurício, tiveram todos uma gra­
ta surprêza na presença ao Cei .

Aristides Athaide, Chefe do Ser­

viço de Saúde da Quinta Região
Militar sediada em Curitiba, que

(Cont. na 7.a pág.)

* **
Outro colaborador' dedicado. o

Ten. Maurício dentista
,

da seleção
Além de contar com a dedica­

ção incomum do Cap, Jefferson,

''>
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Edgard Rutkoski na -Presidencia
do Treze deMaio

Em concorríd., pleito rea­

lizado dia 16 do corrente,
Edgar Rutkoski foi eleito

/

excelente
.

Universitária de futebol va, que tantas vitórias con­

seguiu:

�dgar Rutkoski é "san­

que' novo" na Direção' do
Treze de Maio e a família
grená deposita suas molho­
res esperanças e sua inte�
ra confiança na, capacidade
do. Jovém mentor, na, certe­
za de que êle traçaí'á rumos
certos e seguros para c clu-
be.

.

Parabens à família trezis­
ta e um abràço ao Edgar,
com os melhores votos de
grandes sucessos.

fm forma Seleçãoa
tos. Em seguida, Wa.Illir

Ma-,
tiros a-goal, tendo empenha-

f'ra dírig iu o individual com (Cont, na 7.a pág.)
Onde se. evidencia, o excelen­

te trabalho do técnico Wal­

dir Mafra _; Cuidados mé­

dícos constantes - Espeta­
cular forma. física de todos

Os ivalores - Apoio integral
(O sr. Osni Melo Presidente

da Federação Catarínense

de Futebol

A Seleção Universitária

de Futebol que em agosto.

xicante no Estádio d.r. Adol-

j
do o clássico "dois tóques"

fo .Konder, tendo se segui- com a duração de 45 minu-
novo mandatário do E.C.
Treze de Maio. O jovem des­

portista, que vinha desen­

volvendo um profícuo tra­
balho à frente da Tesoura­

Já se Encontram em Per- mos a atitude do Sr. Osvaldo ria do Clube, tucõ farâ pa­
nambuco os Jogadorej, Ca- Meira, presidente da eclétí- i'a que o Treze de Maio con-

tarínenses / ca, que quando eleito

prQ-1
tinue. aqtftlla trajetória im-

meteu que nunca faltarta, primida pelo seu ex-Presí­
Os jogadores de basque- um crítico esportivo nas de' dente João Andrad� da Sll-

tebol . que representarão legações que daquí pai'MS-

A' CRISE DE, ÁRBITROS Notícias Finaiso futebol florianopolitano, a veis com o prestígio do nosso

par de outras dificuldades que "jlssociation", ago ra mais do

.omumente se opõem a"6 seu de-
I
que nunca beirando a derrocada.

, ,

senvolvímento, vê-se a braços,
nesta oportunidade, com um

outro f'ator que está a exig-ir
prontas providências da Fede­

"ação Catarinense de Futebol.

Trata-se do problema das ar­

bí tragens, que em épocas não

-nu ito distantes chegou a assu-

Parece-nos que, 'para sanar

essa grave irregularidade, so­

mente restaria uma alternativa

ao ilustre mandatãrio da errtida­

de da Rua Tiradentes: HOMENS

fARA OS CARGOS.irá participar' dós Jogos HORARIO PARA O
CAMPEONATO CARIOCA

Santa Catarina no campeo­

nato braaileiro de basquete­
nir aspectos' verdadeiramente "inte lectualmen te capacitados po- bol juvenil, já Se encontram

-alam itosos dado o pouco disco- deríamos esperar maior eficiên- em Garanhuns, Pernambu­
rhecime n to na escolha daqueles cia no Departamento de Arbitros co. Lamentavelmente a Fe­
]Ue têm sôbre seus ombros a es, -da FCF, o que na realidade não

deração Atlética Catarínen­
)inhosa' tarefa de dirigir part.i- vem acontecendo.

Ias fut�bolís.ticas. '�
,

�. 'ARRECA[)AÇÕES� .;;e, que mandou os jogadores
i'

H' d dl 1 "':••.0,U,T,lW.__ .PR,OB.,LEMA ,à Pt:!!tn'ámbuco p'ara uma pe-a poucos ias, ,IVU' g-a- , :>" ,.
,

t d d t inad Ao público �sPoÍ'tiv.o da' Cap'i- r igosa aventura', na-o' con-
,
nos uma cal' a, e e erml'lla c

n emb ro do-:Departamento 'I'écn i­

.o da FCF, dando as razões pe­
las quais os atuais' ,JuIzeS não

desejavam ma:s desempenha.r

sem. De nossa parte temos
a dizer, que somente dívul­

ga,remos os resultados e pe­

quenos detalhes que-os jor­
nais do Rio ou São 'Paulo
publícarem bem como dívül­

garemos algum fato impor-
__..

tante' concernente aos atlé-
tãs que n�o tem culpa da
má atitud.e. da Federação
Atlética Catarinense.

-

N�
volta da delegação, não

aceitaremos comentários de

qua!quer espécie teito por

pessôas não credenciada e

extranha à Associação dp.

Designando-se para tão eleva-
Brasileiros Uníversítários

em Belo Horizonte, onde de­

fenderá o seu título de bi­

campeã Sul-Braslleíro de

Futebol e tentai- a .conquis­
ta do título máximo nacio­

nal, está evidenciando um

preparo extraordinário, sub

a batuta do competente trei­

nador WaJ.dir Mafra.,

das funções elementos técnica (
A Federação Metropolita­

na de Futebol publicou, em
seu Boletim Oficial, os ho­
rários dos jogOS do campeo­
nato.

JOGOS DIURNOS

.J,uvenís (domingo) às
9,qO hs'; Aspirantes' (prelf­
minares), 'às 13,15 hs i- Pro­

fissiemais, às 15,15' hs.
JOGOS NOTURNOS
Aspirantes (prelimina-

l�es), às 19,15 hs; Profissio­
nais, às 21,15 hs.

�AULINHO CONCORDOU
O zagueiro Paulinho con­

cordou com a' propo'sta do
Vasco da Gama, de refor­
mar seu "comp.romisso com

o campeão do Rio-São Pau-
.Io .. A.3s.im s..!)ndo, j) jogador
assinará novo co�romisso,
pOr dois anos. Paulinho ,�'e-.

ceb�rá luvas de Cr$ •.••.•
500.000,00 e percebelõá �en­
salmente, Cr$ 17.000,00.

tal -r'-'. qúeremos ',dirigir algu­ -viuou um cronista especiati­
mas palavras, 'apelando para o

zado 'para' acompanhar LI
seu nunca desmentido espírito'

delegação. Lógico que os di-_,-: :- de colaboração,
Ainda no dia 15 pela ma·

nhã tQdo o plantel foi sub­
metido a ginástica desint.o-

Como todos sabem, já está em retores' e ass'ociados da A

CESC, todos cronistas es­

porlivos, não gostaram da

faita de atenção dos di,ri­

gentes da FÀCque pode­
riam dar um geito. e enviar

1
um re?res'�tail1te da crô­

nica à pernambuco, cronis­
ta êss'e que seria indicado

pela -Associaç�o. E�tranha-

suas funçÕes.
Justas ou não, 'elas refletem' .Jlena disputa o Campeonato Ci·

um estado de coisas incompatí- (Cont. na 7.a pág.)

·..·..

c·àii'êõôàiõr·fõ"fisn;õ··di·]iià·rpTis"'·"
Rui Lôbo 2) Goeberto dos Santos - idem

Tendo por 10'Cal a represa de Santo Amal'o, 3) ?astão Altmayer - g�ucho
em São Paulo, foi disputado sexta feira, sábado 4) Alfredo Bercht - idem

.e domingo, o 10.0 Campeonato Brasileiro de 5) Fernando Melchert - paulista.

Sh:{rpies, concorrendo ao certame representa­
I ções de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e

São Pllulq. Sagrou-se espetacularmente tetra- 1) Gastão Altmayer - gaucho

cau{peão brasileiro de sh�rpie o gancho Gastão 2) Ernesto Reibel - paulista

X A D R E Z NO CLUBE DOZE
O Departamento' de Xa-

Cronistas Esportivos de

�anta Catar,lha. Lamentavel·
, mente, a ACESC foi esque­
cida pela Federaç�o Atléti­

, tica Catarinensé.

a lista de inscrições' na se.

cretaria.
-

Salientamos ser � primei­
ra vez que serão· realizados
,em nos§.a ca'pital tornei08
especiais de mate em doi3
e de problemas,. especialida_
de que nem mesmo a FCX.
organizou em Florianópôlis,
'o que coloca o Veterano Clu­
be d,a rua João Pinto em

situ'ação privil�giada quan­
to ao apôio que tem empres­
tado para O' maior desenvol_
vimento do jôgo-raciocinio
em nossa capital.
Aos dirigentes do Depar�

tamento de Xadrez do Doze
e em especial ao, seu presi­
dente, dr. Jauro Linhares,
os nossos _Sinceros parabens
e as nossas felicitações pela
brilhante iniciativa.
Finalizando, avisamos aos

associados ·do Clube Doze

t:rez do Clube Doze de Agôs
f

'
"-

to ara realizar 3 torneios

d� xadrez em comemoração
'ao aniversário- do clube,
cujos torneios serão O'S se­

guintes:
Torneio de Mate em Dois

Lances, Torneio. de Proble­

mas, e Torneio - Relâmpago
de Xadrez.

O Torneio de ,Mate 'em

Dois Lances e o Torneio d,e
Problemas serão realizados
em 3 partes, sendo computa­
do o tempo gasto por cada

enxa�rista fias diversas ses­
sões.

O Torneio Relâmpago de
Xadrez será cam elimina­
tórias simples e somente os

quatro :finalistas dlisputa­
rão éntre si as quatro pri­
meiras colocações.
Diversos são os enxadris-

2.& REGATA

, ESPORTE UNIVERSITÁRIO
Altl)layer, tendo como pl'oeiro Rogério Cristo,
que vencendo três djts quatro provas iniciais, já 4)

3) Robel'to Buckup - idem
A. BRIGIDO sem,bléia Geral da C.B.D.U.,' o

ORGANIZAÇÃO DOS t\1.08 JO- acadêmico Aldo Belarmino da
GOS UNIVERSITARIOS BRASI- Silva, Presidente da F.C.D.U.

LEIROS: No s,etÍtidQ de organi-
I

'XX )oOo( XX
zar os 14.os JOGOS UNIVERSI- 'COLAB'ORAM COM A 'F.C.D.U.:
TARIOS 'BRASILEIROS, reunir- A FCDU, tem tido a honra de
3e-á n?s dias 21, 22 e _23 do cor- ser aquinhoada com altas doses

rente, na Capital Federal, a As- Ile simpatia de grande número

sembléia Geral da Confederação de esportistas desta Gapital e do
Brasileira de' Desportos Univer- interior üo Estado. Todos os que,

militam' na FCDU têm compre­
endido liste p!l�rão de ,aiuda que

H!lns DOlllschte - idem

5) Geoberto dos Santos - idem,. tinham assegurado o título máximo, indep,en­
,dente da última' regata que foi 'disputada do- 3.a REGATA

Gasta0 Altmayer - gl\ucho
Ernesto Reibel - paulista

mingo pela manhã. Portanto, mais um.a vez 1)
Gastão Altmayer demonstrou a sua inigJ.lalável 2)

3)classe, vencendo' nomes de valor da vela nacio- Hans Domschte - idem

4) Fernando Melchert - idem

G) Alfred Bercht - gaucho.
4.a REGATA

nal, como o seu companheiro Alfred BeTcht, o

paulista Buckup, o catal'Ín.e.n!)e Nunes Pjr�s e

outros bons va,lores da vela bJ:asileira, levantan­
do pela quarta vez consecutiva o título de cam­

peão brasileiro de sharpie.
1) Gastão Altmayér - gaucho

sitários. A r�união contaque2) Berger - paulista
3) Roberto' Euckup -' id�m com a participR\;iiQ ,de tôdas as

Federáções filiadas tratará de
Os catarinenses, representados neste cam·

peonato por somente vel.ejadores do Veleiros da 4)
Ilha não conseguiram bôas atuações, obtendo 6)
cQlocações que vari.aram entre o quinto e décimo

se vem notando pQr parte dosGeoberto Santos - idem

Ernesto Reibel - idem
assuntos referentes jogos bons esportistas catarinenses.

Toca sensivelmente a alma 'de to­

dos, dirigentes e atle�as, ·a aco­

lhida que têm tido. Podemos

anotar, num toque ligeiro· da pe­

ria, a cooperação ,do senhor Os­
ni Melo, Presidente da Federa­

çã,?- Catarine-nse de Futebol, co·

locando o �a;:lpo d!lq:Jela F�derr.'

,ção à dispo·sição dos univel·saú ..

ri!ls; a ajuda do Co'rpo Médico
do 14.0 Batalhão de Caçadores

,

nas pessoas dos senhores Co-,

mandante Virgilio Cordeiro de

(Cont. na 7.& pág.) \

aos

como s�jam: locais para as com­

lletiçõe's, alojamento dos atletas,lugar. A nossa equipe q,ue, seguiu para São Pau-
'

Os catarinenses 'chegarani em- sétimo e oitavo
lo Õf suas próprias expensas, e�tava constitui- lugar com 'Laudelino Xavier e Adell1ar Nunes
da por três gual'nições, capitaneadas par Ad�mar Pires. respectivamente.
Nunes Pires, L�udelino Xavier e Ari Silva., A
atuação mais destacada, coube a Laudelino Xa- (.,audelino Xavier chego� em sexto lugar

.

- ,

vIer que obteve UI�l sexto lug,ar, dois sétimos e Ademal' em nõno e�ri Sílva em décimo.

Um oitavo. Portanto, não for-am felizes os cata-
-_o

II
rinenses neste campeonato brasileiro de sharpie. O cata�illense Ademar Nunes Pires obteve

:'11Os resultados das quatro primeiras regatas oitava classifica,:ão.
foram as

seguinttes.&:,
J,ons valores que djs,Putam êste

REGATA Laudelino Xavier e Ade\l1ar chegarám etn sétim
novo ...esporte sãQ universitá<cios.

1) Roberto Buckup - paulista e oitavo lugllr. ,Como delegado de Santa Catari-

�o::m a%S%%S%S· tí""S%S%S%%%SSSS%%%%%%%%",,%%% -"4:%""%..,.%%%%%%%%%%%%,,,,%%%:
na deverá estar pre�ente, à 1\s�

�:ongr'esso, etc. Além, disSQ' serão
enumerados os Call1peona�os a

serem d'sputadoS/ Cabe esclal'e-

ceI' que Santa Ca�arina llro'porá
a disputa do Futebol de SaJão.
A vingar esta proposta: noS1lo Es­

tado poderá participar muito bem

represent�do pais mUitos dos

: :,3' 2.ssociac:os do Vete,ran.0 que as inscrições para 0''3

que se inscreveram nestes torneios de xadrez poderão
imporbn:.es. torneios come- ser feitas na secretária do
morativos' de mais um �ni-I clube at-é o dia 30 do cor­

v.ersál'io do clube' estando rente mês.

felo Campeonato de

:1-_"1_
Profi�sio'nais:

.aa&aoe 'a_-�4a�ó
Bocaiu,aNo· Estádio, da rua

'-:, .• '�� .•D��Jja:j�tl!.'CP?'��;�;�;,)I'(tt�ec<';
...�,�.;:��.{ :�:·:":':F; '-:-:::é;:;�

.,
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� cA,ftZITO

� '" ,. Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em seu AGORA COM NOVA
J'lllal "A Soberana" ,Dlstrfia do Estreito - c.ut.. galJlllt'te dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquins Fe-rnando EMBALAGEM

,"A Sobell'ana" Praça 15 de novembro _ esqu_i.?a IlIIathnuo, antigo gabinete Dr, Orlando Filomeno. j .....

rua Felipe Chmidt D,ál'iamente das 8 às 12 horas com exceção dos sltoados.'----------_
------�-;;----------------------------------;------------- ,---------

----_--'"-----------

INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GA'RGANTA ",

(UNI(A . DE OLHOS '_
,

OUVIDOS
- do'

,Dr. GUERREIRO .DA FONSECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis -' Moderna Aparelha,
gem Suiça e Norte-Americana para EXá­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Hefrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO - RESIDENCIA
Rua dos Ilheus V' casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

DR.

---'---"""----�.-

WAL'\1UR
GAK(.;IA

ZOMEIt
DIt. NI!:W'l'ON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

lJoenças de Senhoras - Procto­

logia � Eletricidade MédicolI

Consultório: Rua Victor Jrll!i­
rel1es n, 28 - Telefone 8307.
Consultas: Das 15 ho;a. em

di'ante ,

Residência: 'Fone, '.4%2
Rua: Blume.nau a. 71.

Piplomado .pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Univer­
sidade d. Brasil

Ex-Interno por concurso da

MateJ'nldade -'Escola

'(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues 'Lima)
Ex-Interno do ,serviço .de Urur­

ela. do' HOIIpital I.A'p.E.T-C.
do Rl� de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da ?I.aternidade Dr. Cario.

,

Ocrrêá
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇÔES
PARTO 'SEM DOR pelo m5'{,do

ps'ico-profilátieo
Cons.: Rua João Pinto .". io, :DR., JULIO DOLIN VIEIUA

das ui 00 às 18 00 horas
'

M li: D I 'C O

Atende co� horas 'marcadas Especialista em -OlbOIl, OUVldOI.
Telefone 3035 - Residência: Nariz e Garganta - Tratamento

Rua Generàl Bittencourt n. 101 , e OperaçÕell
, Infra-Vermelho - NebBlizaçiio

, -' - Ultra-Som -

DR LAÚRO DAUKA j (Tratamento de sinusite '�rn

CLINICA GERAL', operação)
I Anglo-retinoscopia - Receita de

I:spe�llIllsta em moléstias de se' Oelilol - Moderno equipamento
nhoras e vias urinárias. '. de - Oto-Rinolaringologia
Cura radical das infecções ugu- (dnico- no Estado)
das e cronicas, do aparelho ge- -Horãrío das. 9 ,às 12 horaJl -

'nito-urinál'io em ambos os 'sexos das' 16 às 18 horas.

Boenças do aparelho Digeativo Consultõrto; - ::,Rua Victor
• do 'sistema nervoso.

. ,
M,eirelles 22 - Fone 2675

'

Horáriil: 10'h às 12 e 2'h àe 5 Residência - _Rua São lorve.
horas - Consultório: Rua Tira· n, 20 ...:. Fone 24 21

dentes 12 - }.O Andar - Fone:
8246.

'

- Residência: Rua Lacerda I

CQutinho, 13 (CUcarà do
oha ...:. Fone: 3248•. -

DR. AYRTON _ DE OLIVEIRA
DOENÇA'S DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório _� Rua Felipe
.Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
ResiJência - Felipe Schmidt,

o. 127.

un, H)!'!\IIUQUE I:'KISCO
PARAISO

IIIilDICO

UR. I,. LOHA'I'O

011. . .tl\·fONlU MUNI� '11
"

ARAGAO
CIRURGIA TREUMATOLO(itA

Ortopedia

Ccnsultôzlo.; João .Pínto, 1S -

Consjrlta: das 15 às 17 "oras

diàriamente. .Menos -&8••áb.t.1õl
Residência, Bocaiuva, 1311,

Fone: - 2 714..,

DR. CLARNO G.
laLLETTl

- ADVOGADO -

R u a Vi tor Meirele., 110-
FONE,,: 2.468

rlol'ian6poll.

., .
.

DIU nfl

'R>UA ,Gonllelheiro Mafra' 180
Telefone 3022 - Cu. Bostal 139

Enríereço Telegráfico ESTA1)O
->

D I R E T O R-
, Rubens de Arruda Ramo.

G E R E N' T E

Domingos Fernandes, de, Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - -Flavio Amorim - Brsz Silva

André' Nilo Tadasce - P.edro Paulo Macha�o - Zurl

Machado ._,_ Correspondente no Rio: Pomptllo Santos
�

C()LABORADORE�
Prof, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Bedrígues Cabra! ,

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça - Major "ldefnnsc Juvena!-
Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. MmOll Leite da Co. ,

_ Dr. Ruben Costa - Prof, A. Seixas Neto - Wait\., Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
Lange - 'Dr. Acyr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive __:; .ces, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela
'laldy Silveira - Doralécío Soares - Dr. Fentoura Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.Rey -- Nlcolau Apostolo - Paschoal Apostolo - Hmar
Carvalho e Paulo Fernando de 'Araujo Lago. .Dispômos para entrega -imediata, nas seguintes capacidades:

!

P U B L I C I D A P E 5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes VirgHi., 11 HP " 80 HP "

Dias - WL'Jter Linhnres .

. P A G I NA,Ç Ã O 35 HP " ,103 HP
Olcgario Ortíga, Amílton Schmidt e -Argemíro Silveira 50 HP "

. 132 HP
IMPRENSORE� 84 HP ._

"

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY .LEMOS
R E P R E S E N T A N T E GRUPOS GERADORES - "P E N.T A"

.

"

Representações A. S. Lua Ltda_ • "Quaisquer tipos pira entrega imediatn '_ Completos ,...:.. Com
RIO:- Rua Senador Dantas 40- - 5.e Andar motores DIESEL H�ENTA", partida elétrica _ radiador _',,'

- Tel. ''225924 \

filt de ]S. Paurõ Rua .Vítõrta 657 --coilj',32 - ', 1 roo -, tanque :€"'0 eo e demais pertences+acoplados dire-
Te!. 34'-8949 tamente com flange elástica a Alternador de voltagem _

. ,Serv-iço ·Telegráfico da'UNITED 'PRES� (V-F) ,

trifásic(i)_S .220 Volts _ com excitador _ 4 cabos ,p:araHistorietas e Curiosidades' da AGENuA PER10-
I

IDISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA) ígação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
AG,.ENTES E CORRESPOllDENTE� assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-

Em 'Todos OP munícípiea de SAl\iTA CATARINA
A S S I N A T U R A - mento.

_ " -

ANUAL Cr$ 400,00 \REVENDEDORES AUTORI�!ADOS PARA' O 'ESTADO
N.o �,,�Iso ..•.•......••••.•...• '.. ,. 2.00 SANTA CATARINÃ )

\f('d;ant .. contra�.�eU8�r�olc�: e tabela- em vigor MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
.

A direção não se .responsabiliza pelos' .Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço .telég: "P R I M U S" l
conceitos emitidos nos .artigos assinados. lo

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIANÓPOLIS
-�f?ê$#ci=J_�r#l�rêr:=rf-3i�S--FP-lêêêêFd

, --'-. - -

...
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-usn E A H,O S S A lOJA

I Plantões de \F-armácias
} -, ,

't
:

. 1 ",' - '..,. �"'- /,,'!'"-'
_

M.ÊS 8E JÚLHO\ �
.,,"- .

,-

Farmacia S . Antônio
Farmácia S. Antônio

R..Fellpe. Schm1dt, �
_ Rua Felipe Schmidt 43

,

. ,

/

6 - domingo

1� -- aábado (tarde)
13 - domingo

-

,

Farmácia Catazínenaa . Rua Trajano
Farmácia Càtarinense . Rua Trajano

Marca; "J.ENBXCB�': �
-

"àANZ"
8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

l\IE'UlDüRES DE ENERGIA ELÉTRlCA MARCA "GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -

400(/,,, de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

g�ns e amperagens à. opção 'l

INSTRUl\H.NTOS ELÉTméos DE MEDIÇÃO
-Amperímetros, - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques permanentes '- Vendas diretas. - Pronta entrega
Podemos estudar propostas ge firmas .especializad,as n') ramo,
que pretendam a representação, desde que indiquem fontes
de referências comerciais e bancarias na praça de São Paulo.

Consultas pedidos e propostas para:
I:\'TE1tSTATE SIA. - [l\1PORTAÇÃú, EXPORTAÇÃO,

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - São Paulo.

19 - sábado (tarde)
20 -' domingo

Farmácia Noturna Rua Trajano'
Farmáqia",Noturna Rua Trajano

A V I S 0-/
Dr. Guarad' Sanlos /

26 -- sábado (tarde)
27 - domingo

Farmácia Vitó;:ia' Praça 15. de ,Nov�mbro, 27

Farmácia Vitó>1a Praça 15 de Novembro, 27

.(

O serviço noturno será, efetuado pelas 'farmácias �6nto An tõn io, N otur�'
na e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praç'a 15 de
Novembro; 27. '

,

O p,lantão· diurno r.ompreendi,do p.utre,--"i'2 e .1-3,30 �ora!l -:��rá
,
efetuaria

, pela farmácia Vil'ória '\ :
'

..

ESTHEITO. \

'� e 20 :_ domingo
13' e 27 ,-- "

,'Farmácia DO CANTO

Farmáda INDÍANA
R.ua· 24 de Maio, 895

Rua ��dro Demoro, 1627

Fal'mâtias no CANTO e IN-II s.erviço lloturnc se!'á efetuado pelas
DIANA.

. P. prAsl'nle labela nal),póderá s�r alterada seu: p'r�vfa-autoriiação dê;>.te
Depart'lme),

.

,

D, � P., JIiI'

i ,ui� Osvaldo d'ACRfltpcra,
Inspetor de Farmácia. '

I�··��'�'\.��_�]SS�I.!Ii ii�W7r m

VIAGEM COM --SEGURANCA
.

.

.E ,RAPIDEZ'
'_ :0:­

_ALFAiATE do S};;CULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

,
'

SÓ NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
-: DO

R Á PlD O
"

"�oS u r� B R A S I L E I R O r'
,

- )

Agência: Rua Deodoro esquin1l C-j
Rua Tenepte Silveira

Florianópolis _. ltajaí Joinville - Curitib4

1 À V À N D O (O M, S A ,8- Ã O

VirgaiT)Esp,ecialid�de
da {ia.' WE .1Et INDUStRIAL - Jofnville �. (Mar(� Reglst_ra_da_)......,..",...,...,.-�

" -et�onol11ila�se te -mpo: �e,�dinheiro
_. __ ••••• '0._

' _:,'
,

.,

••

_ •• _-- _n .. �
.----�. --..... �I ....... ·._.:- .. _""' ...- --' •
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'CONFEITARIA PLAZÃ DOMINGO, DIA 20, A PAQIIR DAS 15 HORAS: - TARDE DANÇANTE PLAZA
- ,MÚSICAS "HI-FI"'� RESERVA DE MESAS A PARTIR DE 5.I-FEIRA � ATENCÃO - -E�TRE AS MESAS SERA SOR TEADA UMA

P-ERMANE.NTE PARA0 CIN-EKA, VÁLlDAPOR
------------------------�--------�--------------------------

C A S A

UM MÊS!

N O r A
MINISTÉRIO. DA, GUERRA Aluga-se �om 3 dormitórios e demais dependências, Ver e

tratar à rua Felipe Schmidt n.o 160 .

..
_--------,------------

sa RegiãoMilitar - I.M.S. -IUo Exército:

16.a Çircunsérição de Reérutamento
ATENtA0

Oportunidad'e Para Repartições,
(Ãutarquias, Prefeituras, ele.

'Grande Firma Rio de J.aneiro oferece oportunidade, às Repar­

tições, Autarquias Prefeituras, Organizações Estatais. e Paraes­

tatais, para, com plano de firlanciamento a longo prazo, paga­

mento em Cruzeiros,' importarem diretamente da Fábrica. Suiça

motores Diesel, Grupos.Diesel Elé,tricos e motores de Combustão·

mixta de qualquer capacidade.

Deodoro 33 .._ Fone: 8740
'\

Dr. Lázaro'GÓnçal·
ves de UmaSegundo comunicação" o

.

Sr" Coronel Chefe do Serviço Militar

da 5." Região Militar recebeu Portaria assinada pelo Exmo. Sr.

Ministro da Guerra, convocando para estágio todos. os Aspirantes

a Oficial R/2 que concluiram o ·C. P. O. R. JlO 'ano de 19-57 (Armas

e Serviços). - Os referidos Aspirantes que estejam residindo ou

se encontrem nesta Capital, deverão se .apresentar na 16," CIR­

OUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN'l'O MILITAR, até o dia 19 do

corrente mês.

Cirurgião' -' Dentista
Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica OdOllw

,
Melho.res informações poderão sei' adquiridas, sem compro-: tológica.

,

& CIA.
Gonsultório e Residência Rua

ALVARO VEIGA LIMA misso na firma RE'PRESENTAçõES BITTENCOURT
, Bulcão Viana, 87

_____________________c_0_r_on_e_I__C_h_e_f_e_d_a__1_._a'_C_.__R_.� L_T_D_A__.,__s_it_a__à__A_v�._M__au_r_o__R_a_m__o_s,�n_._6_4_. �-----------------------------
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criou para V.
clO'I'ado 'de ,l,VISOR ,,-PANORÂMICO" que

'*" V. economizo gós I Nó o h6 perda de caiar, pois V. não precisa abrir

o t-orno, para ver se o ass.ado e stó no "ponto"
E se";' perda de caiar, V. realmente economiza 96s.,
V, pr�paro os praIas ;;'ais difíc�,s e mais gostosos

num instante " com a maior facilid.ade.

V. não preCISO interromper seus afazeres poro con­

rro lor o co�mid'Q' no [orno ! Boslo dar uma olha de­

ta através do "visor"

+ V. economizo tempo I

J
. "*" V. tem mais 'confêrto'

..,"

'.�

o fogão 'VISOR,\MI( é o único que lhe oferece ludo isso;

• "Visor panorómlCo
..

no forno. com I.."z • Base .:Je proleçóo c ootr a balidos dos

interno pés

• "forno superd,menslonol" • Tololmenle ;solado com lã de vidro

• Oueimodore, regulav"i, "Ec onornic" com

2 graduações • Acabamenlo com �,mo"e qe porcelana

.' Bolões puxadore, dourudo5 "Colden
..

�

Look" .. Assistência técnico permanente .

Fogão Visoi-an'lic-QualidCilde Wallig

aditaS
JUIz'O DE DIREItO DA 4.a

VARA - FEIT6s DA FAZENDÀ
CO'MARCf\_ DE FLORIANóPOLIS

l'�DITAL DE CITAÇÃO CO-M O

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O Doutor MANOEL BAR­
BOSA DE LACERDA, Juiz
de Direito da 4.a Vara -

Feitos da Faienda Pública
da Comarca de Florianó­

polis; Capital do Estado
de Sa�ta Catarina, na for­

ma da lei, etc ..

r

FAZ SABER aos que o presen­

te edital de citação' com o prazo

de trinta (30) dias virem, ou

dêle conhecimentn tiverem que

por parte de JbSE'
-

JOÃO DA
SILVA FILH'O, lhe foi dirigida
a petição do teôr s�guinte: Ex­

celentíssimo senhor doutor Juiz

d.� Direito da 4.a Vara da' Co­
marca da Capital. JOSE' JOÃO
DA SILVA FILHO, brasileiro,
casado, cQmerciante, residente e

domiciliado à rua Monsenhor

Topp,- 85, nesta Capital por seu
. ,

advogado, com procuração ane-

xa, inscrito na O.A.B. com escri­

tório à 1;Ul1 Felipe Schmidt 62
� , , .

,nesta cidade, vem, com funda-

mento no artigo 550 do Código
I C' '1 •

• VI
, propor uma ação de usul-

! .-

I captao,
expondo e finalmenb rc-

i querendo
a V. Excia. o seguinte;

. i
I - Que há mais de vinte (20)

i anos, encontra-se na posse do

'i imóvel abaixo descrito adquirido
, por simples transação de Louren­

.

ço Correia de' Jesus e sua mu­

lher; II - Que o im'óvel em

apreço encontra-se situado no

'lugar denominado Morro das Pe­

dras, Distrito de Ribeirão da

Ilha, neste Município, e com as

seguintes cQnfrontações: Frente Público, 'na qualidade de repre-
com a Estrada Geral,-l1.nde mede serítanta da. Fazenda do Estado e

50m. fundos, medindo 41,50m; do Orgão do Ministério Público
noel oJaquim dos Santos; de t d
com terr.as de herdei�os dé Ma-

para o 6'8 querendo, contesta­

rem o pedido no. prazo da lei.
um jado,- onde �ede 15m. extre- O t

-.

,
. u ;rOSSll11., publíquem-se edital

ma com terrenos também dos
h

com o prazo de trinta (30) dias,
erdeiros de Manoel Joaquim e citaçâo aos interessados incer-

dos SantQs, e, finalmente, do t -'t-os, CI açao essa que deverá ser

outro lado onde mede 25 50 m

extrema com terras de Àntôni�
José Luiz; III - Que conforme
certidão de imóvel, lavrada pelo
Cartório Lu�, 2.0 Ofício, de No­

tas, desta Capital, não se en­

contra registrado sob hipoteca
ou sujeito a qualquer outro ônus
o tel'1'eno em lide; IV - Que o

lleticiónário vem mantendo n

po�-se do imóvel em p.auta man- me e pub licado .na forma da lei
sa e pacifican1ente, corno sen:

.-, ,
'.. --.

•

,Dado e pássade; n�st�. cidade de
sem interrupção, nem OpOS1Ç"O Florianópolis, ios, dez

<
dias do

de quem quer que 'seja, em tôda mês de JU'lh(/ 4'� I,\�O'de. Ínn no-

a sua extensão, sendo pelos confí-., t···
.

'.,."
," ,

vecen os e oito. -"lu .. Vinicius
nantes, respeitado como sempre G "'- .... _

,

TOnz'aga, ,<""cmvao, 'o 's:ubséreyi
pertencente .a êle confinantes;' (Assina-do) Map.oel ,'Ba'r&�sa de-
V - Que é no sentido de regu- Lacerda, Juiz de ·iJ.ireito. da
lariz.ar o seu direito, que r,ro- Val'l�.
põe a seguinte ação; VI -- 'Que
depois de processada e julgada'
a justificàção na forma do arti-'
go 154: e seguintes do Código de, _o" .ESCRlyÃQ' .,.,.. ·ViniciuiI Gon»
Processo Civil, presente ,� reprê-' zaga.

.:»

sentante do Ministério Público
e ouvidas as -testemunhas abaixo

arroladas, se digne V. Ex('i�. de
mandar citar os conflnante r de
imôve l, bem como, por editais de
30 dias, os' interessados incertos

para contestarem o
, 'gedid,), no

:artigo 650 do Código Civil (lei
número 2.437), deverá ser re�o­
nhecido e declàrado' o domínio

do requerente, sôbre o

acima descritõ, prosseguindo-se
como de direito até final senten­

ça,
.

que servirá de título hábil

para a transcrição no Regíatro
de, Imóveis. Protesta-se por to­

.dos os generos' de provas, ínclu­
s.ve depoimento do autor, teste­
munhas, etc. ');lá-se a c_au.sa, para
efeito -fiscais, o valôr de Cr$ .•••
12.100,00. T.E.Q.P. Deferimento

.(Sôbre estampilhas estaduais,
'no valor de quatro cruzeiros in­
clualvn a respectiva taxa. de Saú,­
de Pública Estadual) Florianó­

polis, 4 de Junho doe 1958. (As­
sinado) Oswaldo Bulcão Viana.
Rol de-, testemúnhas: 1) - Por-

firio Manoel de Jesus; 2)
Lourenço Correia de 'Jesus; 3)
- Antonio José Luiz; 4) - Ma­

noel Luiz dos Santos. Tôdas as

testemunhas comparecerãc in­

dependentemente de mandado. Em
a dita petição f_oi proferido o se­

guinte despacho. A Conclusão.

Fpolis., 7-6�58. (Assinado) Ma­

noel Lacerda. Subindo os autos

a conclusão receberam o seguin­
te despacho: Designe o senhor

Escrivão dia e hora para a justi-
.

fi cação, cientes os, interessados
e o doutorA.o Promotor Público.

Fpolis, 10-6-1958. (Ass.) Mano-eI

Lacerda. SENTENÇA. Vistos, etc .

Julgo por sentença a j'llstifica-
ção constante de fls. e fls. em

que foi requerente José. da Silva

Filho, a fim. de que produza os

seus' devidos e legais efeitos.
Expeça-se mandado de' citelção
aos confinantes do. imóvel em

questão, bem como ao 'Diretor
do Sarv iço do Patrimônio da

União e, ao doutor 4.0 Promotor

feita de conformidade com o ar­

tigo 454 § 1.0 do Código de Pro:
cesso Civil. Custas afinal. P.R.I.

Florianópolis, 8 de Julho' de
1958, (Assinado) Manoel Barba.
sa de Lacerda, Juiz d� Direito da
4.11 Vara. E, pará que chegue ao

conhecimento de todos ma�dl)U-';­
expedir o presente edital que
será afixado no lugar d�- costu-

Está conforme

-,

Iit!rDtIBIlS"PIRJ 'MIll'CflfUROS
{ t:�RPJ".lUROS, -4

IRMÃOS BÍ'T-ENCOURT
'.A1S II�O·A.O- - •. ro"u )80'

ANTIGO OÚ 6�:I' o'

.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em lránsportes e
.' .

targas" :
,lJELEG.ACIA REGIONAL EM.Sta,' CATARINA

E 'D I -" A L
,

o Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Empregados em Transportes e Cargas, comunica aos

senhores empregadores e segurados que, em obediên­

cia a Lei N.o 3 385 A, de 13. de maio dle 1958, public8,.c!'l
no Diário Oficial de 20 de maio de 1958,.* as taxas -de

contrfbuições dos émpregad61'es' e. �mpJ:'.ega:d'os foram

acreo:ddas' de mais 1%".(hum ,por cento), Esclarece que­

a obrigatoriedade do aludido aumento ,de mais 1% (hum
por cento) incidirâ, a .iartir de tod� o mês e maio� últi­

mo, ;3ôbre o� salâri� oti �Vencimentos e�e1;iva�.iP$�
bido.s pelos empregadô'Sr-Obedêcendo o linu·af!'(.�...u

la Lei'N.o 2, 755, d� lS' d; a '. 6,

Florianópolis, 1!J 'ne junh6 d.e 1958 .

Lauriano GoMes à.e' Almeida

'
..

" . ';/;l\"ê.s_i§,t�nte.l ��hf 'd:o
.

"',RE�r·. E1�f'�, ]?�r.�G
.-51'; ; �l\\fat:t 1,,:°99

'.1 }��j$. ;;,;:t7!-·�
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Che·gou ontem o secretário da
.

Un.ião Inlerparlamentar
RTO, 17 (U. P.) - Está, Vietnam, chegará amanhã, país. No día 23 deverá che­

desdeontem, nesta cidade,o pela PAA, procedente de gar o sr. Hnghes Bourfolly,
s�..Andr� de Blôn.�y; seere- Mvntev�déu, antecipando��e pres�dente do congresso do

;;A;a,_no-geral da União Inter- ao presidente da Assembléia Haítí, que se faz acompanhar
:parlamentar. Tendo- desem- Nacional do Vietnam, sr. dos deputados Louis e La­
barcado, pela manhã, n-s Pham Van Nhu, que chegará mothe. A delegação haítía­
Aer_oport�

-

do Galeão, j$, à procedente de Caracas a 22 na viaja pelo vôo 201 da PAA.
:t;trde comparecia ao 'Palácio do corrente. A delegação. -----------­
!Firadentes a fini'- de entrar vietnamesa é integrada pe- I

emcontacto com os diversos· los senhores Nguyen Phuong --.....------­

grupos de' trabalho íncum- "I'híep, secretário-geral da
bidos dé preparar a Oonfe- Assembléia, e deputados Ha
.rêncía. Embora'. apresentado Nhu-Chí, Gão Van tuong e
aos jOF,nalistas) excusou-se o Dang Hieu Khen. Chefia es-
.sr. Blopây: de fizer declara.. sa delegação a deputada sra,

çéies"epl 'virtude -de ter -en- Ngo Dinh Nhu, irmã do pre- --------_­
trevísta -com

.

a 'iÍnprensa' sidente e primeira dama do
marcada ·na ABI, hoje, às' 17

---.......__......_--�----,_,._......_-

notas.
-

A Cemferê'n:cia 'Sêrá .ínau­
g�rada 'no dia 24, <fuvendo Io­
lfo'na primeira' sessão plená ,

.ria, ser, discutida e votada a
tese .sôbre liberdade de rá­
dio. O trabalho foi elabora­
dopelo deputado Pr'ado Kel­
Iy, e já está aprovado pela
Comissão Juridica·e de Re­
ralções Culturais, desde mar ,
90 último, quando se reuni­
ram êsses órgãos em Gene­
bra.
Representantes de Con­

gressos e Parlamentos de
países de todo o mundo de-
verão chegar ao Rio, em

Clippers da Pan American
World Air'ways;.' no decorrer
dos próximos dias, a fim de
assistirem 'à Conferência.
Uma delegação . de cinco

pessoas da Repüblica do

/.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

l
I
I

I
f,

r s r n s r r o

--

I'ROf;RAMA PARA O M�S DE JULHO

['ia 24 Quinta Feira - Reunião Dançante ofe-
,

'

Magnífica' (asa
Residencial­
VENDE-SE

I t,

- Luca lizada em um 'ótimo ponto
do Estreito, s.ta à' Tua Antonio

Matos Arêas n,? 359, com dois

amplos qqartos;- 2 salas, copa,'
varand.a, cozinha com quarto de

banho completo com instalações
de água quente e fril!, mais de-

pendências para empregada, dis­

pensa e garage. Terreno com
- 330 m2 todo murado, preço de

ocasião. Informações com Lauro

Lopes na travessa Argentina, 10
ou pelo telefone, 2348. '

recida aos componente. do_ASSOCIAÇAO

��SPORTlVA 7 DE SETEMBRO.

N.OTA: - Reserva dê mesas para a soirée 'na
,

Séde do Clube.
t: Indispensável fi' apresentação ca Carteira

Social ou Talão do mês corrente.
-------_._-

de
; R. (onselheiro. Mafraí 60
,"""_

-

: �. (ENTRO·
- ,_ �'. � I.,

Rua 24 de Maío, 122.

• ESTREITO •
\

\
..

I
'-=======-c�a;;='=="""� �

�'.
•

'S"Ã O. Jis

CINE R I I Z
'-HOJE

D 'O M I N G O'. ,

Sensacional, aprês�nfação do cinema
Francês, com a rmais ,I famosa Ide suas

jovens estrêlas:
'" , '

r

_- ..,-- .... - ..... -r .. -"=I_-- -"' ........ _.,

-com-

ETCHIKA CHOREAU
Rigorosamente I?�����!é_!8 _a��s__ ,

_

'-:000:-'·
oom

\
SILVIA-
"'PINAl
MIGUEl

. TORRUCO
.

futuras e�lréias
"ADEUS ÀS ARMAS'"

.

'-,com-

Rock Hudson - Jenniíer Jones � FOX
-'-:000:-

"" •• E, O VENTO LEVOU"
-com-

.

Clark Gable - Vivien Leigh·- MGM'
_·:OOO:�

"A LUZ DO DESERTO"-
',-' ;-.- cQm-'

Raymond Pellegrín - Brigitte Bardotv França
-:0.00:-'-

rrj�S 3 FACES DE, EVA'"

I

\ ' (I N- E ;'� 'S I O
l �,>�

B R E V E :
� Tyr�ne Power - Maureen O'Hara'
I
� em

I
Mar�o Lanza - J-oa�o;:'n-táine � WARNER I
rr P R I M A-Vú-00t-oE A M O R"I CinemaScope - Technicolor

- com-- "..-,_,,,1",,,,,,"-A história. verdadeira de WE5l P01'N�:,-"""""""�
: Pat BOQue -_ Shirley Jones _' FOX

S h S·'
,

h' ,. l._'_" :000: _ _:_ � eus, ,o,mens .... ·eus· e,rOIS ...

.
,

J O S É
,{

-com-

Joanne Woodwald - Cameron MitcheIl - FOX
-:000:-

·"SERENATA"
"ADA FOX PARA VOCÊ: o MAIS LINDO

ROMANÇE DA TELA'
»>:

rr TA MAIS PARA ESQUECER",
y GRAN� -" DEB9RMI *ERR'

Um filme apaixonante que você verá com um
.

-;-
.

sorriso nos lábios e ternura no coração!
.

.

/.' ,
-;

.�.
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MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

último, que

dispositivos

alterou vários

da legislação
eleitoral, resolve adaptar ao, ,dosAítulos decorrentes de novar

Prazo para entrega aos eleito­

re;; ou aos delegados de partid,�,

dos candidatos registrados (art.'
nó do Código E)eitor'al),

28 de setembro (domingo)
Datà a partir da qual e até 48

horas depois da, eleição, não se

podJ prender, ou deter qualquer

el�:tor, salvo em flagrante delito,
ou em virtude de sentença crtmi­
na l condenatória (art. 129, n.? 2,
do. Código Eleitoral)

I

30 de setembro (terça "feirai_"
1 ---: Término do prazo de no­

meação dos secretários .�']os, pre­
sidente� das mesas receptoras
(Código Eleitoral, art 69).

2 -" Finda o prazo para distri­

buição do material para a vota­

ção (Código Eleitoral, art. 77).
1.0 de outubro (quartn fe:ra)
1 - Encerramento às 7 horas

" .
,

da propaganda eleitoral (art.. ,

129, n.? 3 do, Código Eleitoral)
2 - Termina o prazo para en­

trega aos interessados dos títu­

los devolvidos pelos deelgados de

partidos até 1ó dias antes do

pleito (art. 3.0, pn rágraf'o único

da Lei n.o 3,416 de 30-6-58).
,

,
-

3 de outubro (sexta feira)
Feriado nacional. Eleição para

renovação de um terço do Senado

Fed�al; Deputados Federais;
Deputados Estaduais; yereado-

'cado no dia

: nsci-ições de transferência e de

'p'edidos de '2.a vias, expedidos,

16 do mesmo, ngs prazos da Lei n.? ,3,416, d.(
às "30-6-58, (Art, 3.0).

calendário aprovado em 10

'de maio p. passado e publi:

mês no Diário Oficial,
novas disposições legais.

24 de Julho (quinta feira)

Encerramento do prazo p.ara'

recebimento do prazo recebimen­

to de pedidos de;: inscrições e

transferência (art. 1.0, letra "a"

da Lei n.o 3,416, de 30-6-58).
25 de Julho (sexta feira)

,Início da organização das lis­

tas de, eleitores e sua distribui­

ção pelas secções eleitoráis (art.
17 da Lei n.? 2,550).

26 de julho (sábado)
Finda o praz,? para o Escrivão

Eleitor.al fàzer conclusão ao Juiz

Ele.toral os processos-de alista­

mento (art. 1.° dá Lei n.? 2,550).

18 de agôsto (segunda feira)
Finda o ptazo para os partidos

apresent�re1u lista� tl'ípÚces ,,'de
indicação ,de mesários (art, 23, §
1.0 da Lei ri,o 2,550),-,
, 2,7 de 'agôsto (quarta feira)
Finda (lo ,prazo para a publica­

ção do edital,'de convocação dos

delegadose ,de partidos para a au-
.,....

.

-
..

3 de setembro (quarta feira)
I' - Data da audiência pública

de escolha de mesários, cabendo
reclamação ou recusa motivada

dentro de 48 horas (arts 23, § 2.°
e '26, con�binados, da Lei n," ..

2,550),
2 - Cons t.tu ição das m-esas

receptoras (art. 22 da Lei n.?

2� 550 e Código Eleitoral, art. 69,
comb i n ado ) ,

:l - Finda o prazo para publi-
cação dos locais onde deverão

funcional' as mesas receptoras
(art, 20, letra �'n", do Código
Eleitoral) ,

4 -' Finda, às '18 horas o, pr.a-
zo para pedido de registro de

22 de setembro (segunda, fe!ra)
Findã Q prazo, para comunica­

,ção aos, chefes das reparti,ções
e aôs ,IH:oprietái'ios, administra,
dOI'es <ou" arrenda-tários de' pJ:O­
pi:iedades 'particular:es da escolha

,do resp.ectivo prédio Pllra, ser

utilizado no pleito (art 79, § '3.0,
do' Código Eleitoral).

rr ,e 'A 'S A ,D A
e

B O 'R R Á ( H A rr

FLOR I A Nó,P O L I S
�

A'''CASAIQA BORRACHA" tém ,o prazer
de comunicar a sua distinta freguezia, que

:--por ·todo êste mês, inaugurará suas novas

instalações à-Tua Felipe Schmidt, 37 esqui­
na çom ,a rua 'Alvaro, de -Carvalho, ao lado
da Casa M'eyer, onde espera contpr com a

preferência de .. seus--'distintQs 'freguezes e

!am�gos.

,-

GR_!ÇA ALCANÇADA

Ao querido padre.Reus, agra'­

decida pelas gr,açãs recebidas,

Lidla Boabaid Daux

------------

.SecretafY
A secretary (girl ar man)

th:lt knows English is ue­

eded.

Salury and complete in­

:(drmatjon avai-Iab1e' at:'Rua
,

,-AA.r,�s,t,idE;S1:�obo 62

VOCÊ S A8IA •••

Sábado,
i

Colábora O Exército

formou tambem que d�vel'á reme­

ter cópias de testes postos em

pratica com os cand 'datos ao

Contingente de Suez, a fim de

que o Dr. Jef'ferson os amoldas-
se ii Seleção Universitária de

Tribunal R.egional Eleitoral i
O 'Tribunal Regional Eleito- ti

ê

n c ia de escolha de mesários, 23 de setembro (terça f'er.a ) I
ral de Santa Catarina no .orn indicação precisa de dia, Finda o prazo para 'publicação

,

uso das suas atribuições e hora e 'local d<;_ sua realizaçãr

em/,vlrtude da sanção da ,Lei (art. 2J; § 1.0 ad ILei n,? 2,550),

n.? 3.416, de ,30 de jun,ho" 2 de, setembro (terça feira)

(Cont. da a�a pág.) desejando muitas felicidades i>, ma 70 - ótit;las condições físi-

estava em visita de Inspeção ao seleção

universitári,a
de FuteboL 1, cas ;

14.0 B, C.; Ao ser apresentado
* * *, Hélio - máxima 120 - 'míni­

para os componentes da seleção' ótimos resultad?'-s' nos exames 'ma 70 '-,- boas condições ffsicas ;

Universitária de Futebol ao téc-
I do Dr. Jefferson I tem' porém princípio de xvarlaes

nico Waldit Mafra e à nõssa re-
I, Após a pesagem e medição de ; devendo ser massag-eado antes:

portagem disse êle da'sua satis- estatura, os valores presentes ao durante e depois dos exercícíos r­

f-ação em' saber qn.e o 14.0 B. C:', ! 14� B.C., na manhã de quinta Hélio tem também Ull1U forte

vin'ha cumprindo uma das deter- feira, foram inspecionados pelo torção no tornozelo esqurdo, ne­

-mi nações mais exigidas pelo
Dr. Jefferson e tambem submeti- cssitando de mass1(gens especiais

Exército, qual seja, a de tornar
dos a exames de Pressão, Os 1'e- a serem feitas pelo Dr. Jefferso'n

intimas as relações entre civís e
sultados foram os mais satisfa-, e seus auxí liares ;

militares, principalmente atra-
tórios possíveis, Todos estão com Waldo - máxima 110 - míni-

vês dos Desportos. À título de pressão normal, sendo as se- ma 70 - ótim.as condições fí-

colaboração, reportou-se êle às guintes:' sicas;

espécies de exames realizados
Galo - máxima 120; mínima

com os candidatos ao Contingen�, 70; ótimas condições, físicas;
te Brasileiro que seguirá para

Cláudio - máxima 1,l!0 - mí­

Suez e adiantou que seri.a de
nima 70;, ótimas condições fíai­

grande valia para a seleção Uni- cas;

versitária, os electro-radiograma Araujo, - máxima 110,- míni-
'e os exames neuro-psiqutecs. 'In-

.

ma 70; ótimas condições físicas;

Futebol que defenderá em Belo
Horizonte no mês de agosto o

, ,

título que orgulha a todos os

�atarin'enses, ou seja, o de Bl­

campeões _sul-brasileiros de Fu-='
tebol Universi.tário,

Seguindo o seu método

,elogiável, o treinad()r da se­

.leção universitária de Fute­
bol encêrrou os seus traba:
lhos fag:endo todos, os atle­
t-as receberem massagens
estimulantes, logo após à,
deVIda pesagem dos "scre-
tchmens". Estiveram em a­

tividade hoje, qu_asi todos
<Js "scretchmens", c�m ex­

cessão dO}s atacantes Toi-

-: :-.

:-

Nova etapa nos treina­
mentos da seleção Univers-i­
tária de Futebol foi inicia­
da no dia 16, constando ape­
nas de ginástica leve e dos
clássicos "dois toques" o

que será -feito diariamente
e tamb�m inten�ificação in­
dividual. Os coleti:vos �rigo­
rosos também estão no pro­
grama a ser iniciado, deven_
do 'porém se, registrar um

ou Lois no máximo por se-

mana.

-: :-

A direção técnica, tendo
lhe agradado a movimenta­
ção dos atletas" concluiu

qu§, tel'áfacilitad,.o, 9,traba­
, """_"",:"��"":-�"",_";=.o�;;;;.;.;......;�,,,,,:,,,�.,._�_.��;:.L;J�L�..J.

-lho' 'de 9;perieiçoa��nto de
.,<,)r......�_, ,

..AI CIDADE /)0 MI!X/Co
, eSTA' AFUNDANDO
LéAJTAA1�(f)7E .

Marcio - máxima 120 - míni-

ma 70; Boas condições físicas

porém com princípio de varizes
- deverá ser massageado antes,
durante e depois dos exercícios;
Hercí lio - Máxima 120 - ml­

nima 70 - ótimas condições fí­
sicas;
Erasmo - máxima 110 - mí­

nima ,70 � boas condições físi­

cas; precisa porém aplicação de

.glicóse máximo de 25%;
, Dadan - máxima 120 - míní-

, Ne.lson Melo - máxima 120 _

,mínima 70 - ótimas 'condições
físicas,

* * *

Constatou o Dr, Jefferson com

satisfação que todos os valores
têm o coração em perfeito esta­
do, Deverá êle, também, em bre­

ve, submeter os c�cks universi­
tários os espirõmetros.

* * >1<

Os resultados dentários
'l'ambem fo�am satisfatórios

os resultados obtidos, pelo Ten.
Maurício" o dentista da seleção

l1niversi�ária,
que submeteu

• •

após o exame a .----­
todos os valores I

presentes, na manhã de qui ntn I
feira no 14.0 B. C.. I

** *

3 de agôsto (domingo) cnndhtato s (art. 57, da Lei, n.? "

1 - Finda o prazo para o re- 2,550),
cebimento de, pedidos de 2." vias 5 -- Término do prazo de pu-

(art. 2.0 da Lei n.o' 3,416, de

I
b lcação das listas de eleitores e

30-6-58).
' sua distribuição pelas secções

2 - Início do período no qual e lcí to'raís (art. 17 .da Lei n.? "

as estações de rádio-difusão de-12, 550)
,

verão divulgar, gratuitamente: 4 de' setembro (quinta feira).
instruções sôbre as 'elê'i-ções e I .

Finda o prazo para a -consrí­

data, hora e local dos comíci�s tuição das JUNTAS APURADO-

(art 78, da Lei n," 2,5,50). RAS (r;esoluções� n.o 4,75'(' de'

13 de agôsto (quarta, feira) T,S,E:, art. 3.0),
1 - Término do prazo par.a 12 de setembro (sexta feira)

feitura dos títulos resultantes ,Pra�o até quando poderá (}
de pedidos de transf,erência e de candidato registrado solicitar o

inscrição (art. 1.0 letr; "b" da, �an("ela�lelüo do seu ,nome (art
. ,. -

.

'Lei n.o 3,416, de 30-6-58). ,J.o da Lei n,o 3,416, de 30-6-58)
2 - Térmi,no do prazo. para 17 de set�mbro (quarta feira)

expedição d,as 2.a vias (ari.' 1.0 Finda o prazo em q\le devem
, ,

letra "c" da Lei n.n 3.416, de se,r registrados todos os ca�di-
8<Y-6-58). " datos (art. 48, do Códi'go Eleito-

14 de agôsto (quinta feira) ral e Resolução n.o 4,711 do

Data da audiência pública, às T ,'S, E, 'art, 1.0),
14 horas, para encerramento, da 18 de sdembro' (quinta fei�'a)
inscrição e' procla�ação de nú-

_

1 � Data a pa�tir da qual não
mero de inscritos, com imediata 3e pode prender ou deter candi­

comunicação telegráfica ao 'T. R'I datos,
salvo caso de flagrante

E" e, expedição de edital que serã u}li.to (Código Eleitoral art, 129

divulgado' pela imprensa e Jôr- n.o4),'
'

necidas cópias autênticas aos Di- 2 - Prazo para 'revoluçã'o ,ao

1''etórios' Municipais ,dQs 'partidos Jaizo," pelos delegado� de parti.
(al't. 16' da Ler n.o' 2,5'50, niodi- ,�"s, do,&-títules e crecibos- em seu

ficado pelo art. 9.0 da Lei, n.o ••
'!,oder (ai't. 2.0, ,§ 7.0 da Lei "

3,338), n,o 2,982),

... *, *

res em 60 (se�sental.municípios, O ,9poio do CeI Virgínio Cordei-
sendo: Araquar-í' Aral'anO'uá, Bi- d M I C E UI

� ros e e o, mte. do 14.0 B.C. I" t"
•

guaçu, Blumenau, Bom;.. Retiro,' A reportagem, acompanhando spar e o IVe rSI a (l,) "

,

Brusque Caçador, Cilmboriú, o técnico da Seleção Universl'ta' _ (C d ...
" ont. a 03. pagina) nha dos Jogos Catazinenses

Campo Alegre;, Campos' Novos, ria, o médico, sr. Jeffe�son e com ,\feIo, Capitãõ Jeferson Santiago,
C!lnoinhas, Chapecó, Concórdia, 'ponentes da mesma, avistou-se l'enente dentista sr, Maurício,
Crililiuma, Curitibanos, Dionísio tambem com o Cei. Ví rginto Cor- t dpres an o, organizando e di ri-

Cerqueir,a, Florianópolis, Gaspar, -deí ro de Mello', digno Comandan.. ind ' •

-

-,

gln o a asslstencia médICa ne-

Herval d'Oeste, Ibirama, _l,maruí, te do 1,4,0 Batalha-o de' Caça'do- '"

cessaria a preparação dos atle-

Jndai.al, Itaiópolis, It!)jaí, Itapi- N '.
res. o enseJo, o CeI. Virginio tas; a colabor.ação cio, sr, Charles

rartga, Jaguartina, Jaraguá ,!lo reur'irmou a' sa,tl'sfaça-o do Ex..r� Ed d M
'

y 'gal' 01'ltz;, a compreensão
Sul, Joaçaba, Joinville, Laguna, .cito Brasileiro, atraves do 14.0, do Professor Henrique da Si1va
Lajes., Mafra, Mondaí, Nova B, C. sob ,o seu Comando, de co- Fontes diretor da Faculdade de

Trento, Orleães, Palhoçâ, 'Palo1i- laborar Íntl'nlalllente COll1 os Unl'-
, �

, 'Filosofia de Santa Catarina e

tos, Papanduva, Põrto Belo, Pôr,to' vel'sitáriO's Catarl'ne'nses adl',an' 't
.

, ,mUI as outras adest'ies, A FCDU, retoria E t' d FC J

União, Presid�nte Getúlio" Rio t d 'd
'

'

xecu lva a DU in-

dio Sul, Rio Negrinho Rodeio d�n � al�
a q�e tp,das a� depen, e�l1preend� _um campanha que, no forma aos interessados que o ex-

S" 'O..: d .' ,enClas o 1-4. ,B.C" estao e es-, fmal, sera a apresentação de San ,pediente externo passa a ser o
ao =nto o Sul Sao Carlos t

-

'd" _

Iq' F'
'

, -

,a1'ao sempTe a Isposlçao da Se- ta Catarina Univ,ersitária nos segliÍnte: De 2,a a 6,a-fel'ras,
",ao ,< ranClSCO do Sul Sao Joa- - , ."

,

S- J' -'.
leçao Ul11versItal'la de Futebol. Jogos Universitár;os Brasileiros d 14'

qUlm 30 ose Sao Miguel d' ;F" _
,

as, as 18 horas e 'das 20 às'

O t' s' S' b' ,.

nahzQu ele as suas impressões' €m Belo Horizonte. Esta campa- 22 hora's�
el! e, eara" om 1"10, TIJucas,

I
'

�:����'X::�:::�" X�:�I�lS�eng;�r�!� E 'm" , 'e,,xce le-n' tee para PrefeitQ Municipal de São

Francisco do Sul e aiuda para
Prefeitos e Vereadores nos- se,

guintes municípios, recem-cria­

.ros, a saber: -'Santo"" Alnaro da

Imperatriz, Abelardo Luz, Agl,la
Doce- Cumpo Erê Corupá Cunha

, , . -'_

Porã, Farhinal dos Gued,es, Grão

Pará, Henrique Lage, Ilhota,
Luiz Alves.Jacinto Ma,chado, Ma-
,ravilha, ,Moleiro, Nova Veneza,
Penh,i, P,onte _�er'rada" Pouso Re­

dondo, Praia Grànde, Rio das

Antas, Rio Fertuna, Rio do Oes­

te, San,ta Cecília, São João Ba­

tista', São João do Sul, São José
'do Cedro, São Lourenço do

80ste, e Trombudo Central.
-4 de outuhro (sabado)
Finda, às 12 horas, 'o prazo

'pa-ra o Juiz Eltlitoral telegráfica­

mente, comunicar ao T,S,E" e

aos deler.'ados de partidos per,an­
cc êles c!'edenciado" o número ,de,
elci_tors q'ue votaram em I càôa
l1ma das, secçõe� das zonàs sob

sua jurisdição, bem como o to'tal
dos votantes da zona (art, 42,
da Lei n,o 2,,550).
IS de 'o-utubro (sábado)
Finda o prazo para a Justiça

Eleitoral concluir os, trabalhos
de apnraçiío (art, 43, dll Lei, .. ,

n.o .2,550),

Florianópolis 15 de julho de 1958
,

,
'

já realizados -, da o rgun izaçâ o

das equipes aos JogOS I Brasilei-

ros, da participação ,:OS 'JogOS,
do vestuário da Delegação e de
n1Uitos outros trabalhos, E del�
.partic'pam os desportistas apon­
tados. 'Felicidades a todos é -o.

,

que d,esejamos!
, XX )oOo( XX

EXPEDIENTE EXTERNO:

tarinense.

-: :_.

O ponteiro canhoto Hélio
Pinto da Seleção Universi­
tária' continua sob observa­

�ão e está reagindo b�m de
uma contusão li'ntiga sofri­

da no tornozelo esquerdo.
-: :-

,Já o zagu,eiro Laudares

,Porisso qU�, bãstant,e entriste.r
Cldos com o que vêm acontecen­

tár$a � que estejr,m ao seu do nos jogos pelo 'Câmpeonat
de Profissionais da Cídade, fa-;;:
zemos um apêlo veemente à ães­
temid,á, torcida' florianoPolita-'Assim é que dentro do "w,

- 'S t' f 't
solicitando o seu i'ndispensáve

, a IS eI ,o com a esplên- -: 1-, máximo possível; o Estádio e valioso apóio a fim, -de quedida forma física a que che- Embora -

h d d Ad lf K
'

,nao c egan o a r.. o o',
_
onder foi co- comp,areça com mais frequência

ga:l'am os- seus' pupilos,' o preocupar, estão contundi- locado à disposição da' Se- ao estádio da Rua Bocaiuva.

técnico da seleção univers-i- dos-na região superior do .feção Universitária de Fu-', '" S,em rec�rs-os financeiroS,
tária dê F t b I d

'. ','

I
r CF não' poderá ccrn 1

.

u e o eu por

I
pe o golell'o Dadam, os

ata-, tebol,
e tudo é feito pelo ê' 't I. " .c ulr com

d h', ,."
XI o as reformas proJetadas n

encerra a oJe a fase de cantes Erasmo e MIma e o PresIdente <ta Federação velha' e Surrada p d
•. •.

"

.. raça I! espor
recuperação física, estando medIo ClaudIO, devendo se- Catarinense de Futebol no ces, e os cl�bes, prinéipalment�
todos pois, colhendo os fru�, Tem submetidos,_a tratamen- sentido de que não sofram êtes, não terão cJ:1ance alguma.
tos do intenso preparo ,a que tosr com ma'ssage�s e in:fra- queIH;a d� continuidade os

de, melhorar os seus plantéis, na;

.---------------'""'!'------'!"""----- ,foram submetidos e 'no qual v'ermel.hos, a fim de' se re- treinam�ntos da seleção ;:;::�e carecendo de reestrutQ-

demonstraram todo o seu cuperarem d-evidamente de Unive, l"sitária. ;- Com votos al'dent,es> p,ara q
empenho. t,ais leso-es. Estas contUSO-éS, as noss I':- ,as pa avras não caiam n

Nota-se pois' que o Presi'':' vazio, aguardaremos con:CilTlit

dente Osni Melo ,está im�
um sol radiante brilhando 'ho fir­

, malllentó de 'Floriariópolis
:pressionado-' e devéras sa- tiva.

\ '

torma ...
,(Conto da a.a pág.) 'conjuntQ a ser empreendido

do os goleiros a rigoroso I devend�-se esboçar muito
"exel'mG4&4í� _ �. -J,..cêdD a.."fotmaçãQ idea,l Jlllr�

, �: ':- a seleção Universitárla éa-

qqe sofr.éra u�a crise de ex­

, gotamento, continua sob os

nho ,é H�rcílio "que não cuidados, do médico aukiliar
compareceram devidamen-' da Seleção Universitária o

te auto,rizados pela -direção ,dr. 'Clóvis Merlin, pois ain­
técnica. da não se recuperou total-

mente.

, em parte teem se verificado
em virtude da exigência por

ocasiã.o dos individuais de
,

todos os valores efetuarem
til'os violentos e arremêços
cruzados fortes, o que vem
força-ndo, na maioria dDs ca­
sos os atacantes que ,não

estavam' ,_�àbitua,dos a /es's.a'
sequência de exercícios. Os

cuidados tomados porém
recuperarão rapidamente os

cracks.

:-

No dia 16, pela manhã,
igualmente no' Estádio -dr.
A:::olfo Konder, por ocasião

de mais um treInamento da

seleç.ãe u?iv-ersítária de F-u-

"tebol voltou a S'ê reiné-oz-'
, ,

"'.'
"

• -';1

plaj;},t�J o�p�./a,taCíÍn-,
,::_"'<..':.:' :'::,J;. :.

" .' ':�:).':.�->'··'i�

tes Toinho e Hercílio.

Oferece a V. S. as seguintes vantageas:
Pronta poro uso imediato •

Firme e lavóvel • !'ião mofo
e tem acabamento o-veludóda •

Porc.cpinturo de, interiores e.

exteriores. Âplicação facllima

A Di-
PtGMENTOS

Eurltório: Rua do� Alp.s. 440/450
hl. 33-7344 -- São' 'oulo.

Fábrical em Cambucl. São Paulo.

Cumbico (Munidpio de Guarvlh,.')
'\

A VENDA NAS BOAS

-: :-

Tem sido notada' e rece.­

bida com grande satisfação
acompanh'àda dos maiores

agradeCimentos, a atitud�
tomada pelo senhor' Osni

.
'

.Melo Presidente da Federá-

ção' Catarinense de Futebol

que ,tem si,do o amigo_núme_
1'0 um :da seleção ,unh ersi­
táJ:iá de' Futebol. 'O Presi-

dente Osni Melo, além da:
sua colaboração ir,re:strita,
tem procurado solucionar
todos Os problemas, que Se

�leparam à seleção 1Jniversi-

alcance.

: :-

,

A�crj:se de� ....
(Cont. da a.a pág.)

tadino de Profi'ssionai�, com a

,partfcipação de tôdas as equipe..
da metrópole barriga-v�rde .

,
Lamentàvelmente, no entahto,

as al'l'ecadações que s'e. têm re­

gistrado até aqui são qualquer
c�isa de estaÍ"recedor e que não

d,evjam' ser levadas ao �he­
Cimento de outros centros espor-
�vos,

•

Mas, anligos, ouvintes, a nossa

missão, além de info1'mar-<:�
honestidade e critério é tam-
"d'

,
oem e auxiliar aos espol'tés em"

geral, ,promovendo campanha
diyulgamlo suas atividades e�
fim dando o máx:mo parh n'l

',õl�s ..atinjam
des,

tisfdto com o trabalho c�ns
, FIRME O 'AVAlCIente,.e �cdiçado a que es-

lá sen,:o submetida � sele-

mesmo se torna indispensá­
vel e decis.ivo mesrho para

que seja alca:n�ada a meta
... �...

desejada pelos dlrigent,'"......1lU'o" .. v
ela

ção Unive-rsitár''ia de Fute­
bol e, sel�do lógico o seu de­

sejo de vêr a seleçã� 'be'm
prepaI:aqa para rep.resentar
Santa' Catarina condigna­
mente, não tem regateado o

seu integral a?oio, pois o

Vencendo, aC) Atlético domin
último pela contagem de 4 t
�os a 2, o Avai Futebol Clu
manteve�s_e na,l!derança 'do Ca
pe,onato Citad1no de Profissi

. "

nals, sem ponto perdido..
O onze' avaino, agora

orientação do profli'!!sor Libó

Silva, vem aprese�tando 'atuaç­
bem 111t'lhores qqp(r.:''''�'-:::'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,Ama,1U!ha
15 MUNICIPIOS ULTRAPASSARAM O ElEI.TORADO ANTIGO

-

FESTA DO ESPIR�TO SAlTO
EM ,RIO· VERMELHO

cálculos e

Deverá" realizar-se, nos

próximos dias 19 e 20 do cor­
rente, a tradicional

.

Festa
do Espírito Santo, em Rio
Vermelho. Para essa 'festa,
já está programado os mais
diversos ,atrativos, como

barraquinhas, fogos, folis..

com a presença de .banda de
música.

O Imperador
do Espírito Santo,
Vermelho, será o

dr. Osmar Cunha .

da Festa
em Rio
Prefeito

Segundo os dados fornecidos' eieições de 19G5.

pelo TriQ\"o',::1 Regional Eleitoral 13 munícíploe não alcancaram ,

em 3D' de junho! último o elei to-' número de vontantes em 1955

rado de Santa Catarina havia
Apenas 13 municípios não ha-

atingido 455.3/5.? eleitores.
viam alcançado o número ele

Em vinte e cinco munícípos votantes no plei to de 1955: Bi-.

foi ultrapassado 'o eleitorado, guaçú, Bom Retiro, Camboriú,
exi2tente antes ele se

í

ni ciar o t Campos Novos, Canoinhas, Her­

novo aiistamento, E em cinquen- vai d'Oeste Joaçaba, Mafra, Pôr­
ta, e nove as inscrições já exce- to Belo, São José, Seára, Tiju­
deram o número ele votantes nas . v as e Tangará. Dêsses eleve s e i

--------------�,-'----------------

.Joacaba em último lugar
Os municípios que compõem a

18.a Zona Eleitoral: . Joaçaba
He rval d'Oeste e Tangará são os'

que apresentam menor indíce

eleitoral, pois �té 30 ele junho
---------------------------

excluíelo o de Bom Retiro que possuíam, respectivamente 77

já ultrapassou a casa dos 6,000192%;.81,79% e 55,89% sabre c

eleitores, conforme recentemente número de votantes em 1955,
ccrnun i caçãq do Juiz_Eleitoral ao Com Taió' ,iI maior percentagem

.T.R,E.. O município ele 'l'aió, Com

5.526 eleitores,
-

apresentava
227,05% sôbre' o número' de. vo­
tantes ,em 1955 vale dizer. a

maior percentagem até então al­

cançada.
O eleHorado de Florianópolis
A nossa CapitaL ainda não con-

seguiu .a posição que lhe cornpe­
te como centro mais populoso do
Estado, Está em segundo lugar
com' 26.144 eleitores quando pos-

número de suia anteriormente'um eleitora­
do de 30.665,

De acôrdo com os V O T O P E Z A R

,

A não ser que a população de­

monstro maior interêsse nesses

últimos dias, Florianópolis difi­
cilmente tomará a dianteira uma

vez que em J t'i;:lViJle prossegue
intensíssima' a campanha pela
conservação do prim ef r o lugar,

500.000 eleitotes

A Academia Catarinense de originais terminará em feve re'i ro
Letras concederá este ano (1958), do ano próximo de 1959 e os as­

sete prêmios em dinheiro e men- suntos serão da livre escolha dos

ções h,oni'tsas: - História conco rrentes. Não haverá limite

Cr$ 12..000,00; Romance -- CrS quanto ao número de f
ô

lha s d cs

10.000,00; Trova - ..QrS 3.000,00; trabalhos que deverão ser i n e­

Ensaio - CrS 5,000,00; Poesia ditos, da�tilografados e em l i ji­
-- Cr$' ;:;,000 00; Conto - CrS ..

·

g'un portuguêsa,
5.000,00 e Jo'rnl1lismo -- Cr$ .. '.

'I
O l'egn1amento dos concursos

5,000,00. será publicado dentro de alguns
- O praso para a entrega dos dias e versará apenas sôb re a

f orma dos trabalhos,
cópias, etc.
Aos concorrentes no momento,

interessará mais �oncl'etamente
os' esclarecimentos acima.

Como se vê a nossa alta ins-:

tituição eontil;ua no seu belo

propó si to de estimular e amparar;
a produção literária em Santa

Catarina, principalmente entre

os jovens ou aqueles
trabalhain

prognósticos do T,E.R" é quas:
certo quê >Santa Catarina const­

ga um eleitorado. de 500,000 e le i­

teres ao se encerrar o .alistamen­

tq no próximo dia 24 do corrente
mês.
Esse fato l'epl'ese\ta notável

trabalho e graride esfôrço da
Justiça Eleitoral que num ano

apenas, e lutand� com dificulda�
des de tôda ordem, conseguiu re­

novar o eleitorado que havia sido
inscr-ito em mais de 10 anos.

Apresentado pelo conselheiro ses. Numa varredura cruel, bru­
General Paulo Vieira da Rosa,

I
tal e inesperada a morte levou

foi aprovado, por unanimidade, três, dos mais distintos filhos da

pelo Conselho Deliberativo do provínci:a barriga-verde: Senador
Clube Doze de Agosto o seguiú- Nerêu Ramos Deputado Dr. Leo­
te voto de pezar.

'. be)'to Le.al e Governador Dr. J01'-
ge Lacerda. Muito de perto. nos

tocou o golpe emocional dêsse
terrível desastre, pois íntegra­
vam, com especial destaque nos­

so quadro social e o honravam
com os seus indiscutíveis êxitos
na vida pública. Deixaram, todos

DSSOCI-aça'"O de Proteça'"o a',
êles, um profundo vácuo nó seio
do Veterano Clube da rua João

Pinto, onde tantos foram os

grandes da Província, do Estado' ,

Ma'lero-ldade e a' InlaAnc·la de :ia����!Oi)O;'O��e�u�����t:i�:�
, �' �inp�':s!t:i:�d�e�� S�:m�:di::çc��

FI
• ,

I- ll:a,lJ1�nt< a inúmeras crianças 'remído," tantos anos de- so�iedade,
, Or.IanQPO 1-S

.

ministrando ainda assistência quanto de gloriosa vida política,
moral e religiosa trabalhos ma-

foi orador por 'vârias vêzes e,
nuais e em oficin�s, num grande

com seu tino sua ausferidade e

seu equilfbrjo salvou, mais de
Vão já adiantados os trabalhos minada Associação de Proteção programa moderno . de 'acordo

com os mais conhecidos me'todos
uma vêz o seu dileto Clube de

para a construção de uma grande

I
à Maternidade e á Infância de .

b
. . F' p e d .a g o' g í C os transformando

crises perígosas. Leoberto Leal
e e nerné ri ta obra de assistência l o rianópo l is. .

,
.

d 'd d ex-presidente desta velha socie-
social, .em espaçoso terreno si- A obra será destinada assim crianças esampara as em ci a-

tuado no aprazível distrito de a erguer o Ed.ucandário' Lar d� dãos que- se apresentarão úteis.
dade, plantou aquela pedra fun-

C h
'

C
I
J á pâtria, a' f'amíl ia e a' socieda-

.damental no terreno em que hoje
.ac oena, nesta api ta l deno- esus, que dará agasalh,o,. futu- de, na formação de uma IUO'CÍ-

conatru imos e só não levantou o

dade capaz de vencer as dificul- novo lar por ter-se afastado do

N
-

I t I
�'

d I A P B F I-
dades que se anunciam. cargo que tanto honrava; morre

ovas
,

ns a. ço S O ...
,
.' - • em po I�S. co! �S=����i:'OdosV;:der;�n:��fi� �:s�t�ndc�a:,�;���.d;Ol�;:S�!�!�:=

.. ...
cos e de particulares. da, consócio mais novo sempre
Dia 20 do mês p. futuro l'ea-I aten,!o às solicitações que fazia­

.Os bancários de Santa oa- instalações da Delegacia Re- , do IAPB nesta cidade, que, classe bancária catarinense, venta' dias, o socorro farma- lizar-se-á um monumental' bin-- mo�, interessado pela construção

tarina estão de parabens gional do Instituto dos Ban-
I
em contato com os drs. Ena é a 'autorização, pelo Presi- ceutico do Instituto dos Ban- g�, com valiosos e custosos prê- d� séde, só mais não fêz porque

com a inauguração, dentro cártos, que dalí sairá para o Sadok de Sá MiDtta, Presí- dente Enos . Sadok de Sá cáríos em Florianópolis. Es- 11110S, entre os quais uma má- nao lhe foi pedido. E' justo e

em breve, das novas insta- edifício próprio que ainda dente da Autarquia e Pery Motta, da aquisição de um ta é outra auspiciosa notí- quina 'de costura "EL(HN" e um honroso para nós, Sr, Presiden­

lações' da Delegacia Regio- este _ ano terá sua constru- Dácia Barreto, Diretor de terreno à Avenida Hercílio cia para a classe bancária fogão a gaz, te, deixarmos registrado nas pá­

nal do Instituto de Aposen- ção iniciada.

I
Servicos Gerais da Institui- Luz onde será construído o em nosso' Estado, afirmou o

Os cartões estão sendo vendi- ginas das ;atas do colendo Con-

tadoria e Pensões dos Ban- MEDIDAS ADMINISTRA- ção, assentou medidas ad- Edificio do IAPB em nossa sr. Luiz Carlos de Medeiros,
dos a Cr$ 100,00 e os objetos selho Deliberativo �dõ Clube Do·,

cários em Florianópolis� cu- TIVAS, ministrativas para o funcio- Capital. Está portanto, au- que na Capital da Republi-'
p'ara os felizardos ,do binll'o, den- ze .d.e Ag'ôsto o nosso profundo

. _ . "'" trQ de. poucos dias serão expos-
e Sll1cero pezar pelo infaüsto de-

ja direção está ,a cargo do ' Esteve em o'bjéto de ser- namento nas novas i:nstala- torizada a aquislçao e os ca\ JunLO à Administração tos nas elegantes
.

montras da saparecimento de tão dustres'
dinâmico Delegado Regional viço na Capital Federal, tra- I ções, da nossa Delegacia. bancários de Florianópolis Céntral da instituição, rece- c'onhecídas Lojas Eletro Técnica consóciQs, bem como o enviar­
sr. Reinaldo Wendhausen, e tando de assuntos ligados à. PRESIDENTE DO IAPB AU-- veem realizada mais uma beu instruções no sentido de desta Capital, à r.ua Tenente SiJ� mos aos seus familiares com as

gráças a um magnífiCO tra- Delegacia Regional do Ins- II TORIZA . AQU�SIÇÃO DO valha pretenção, que no prazo prefixado fun- veira. condolências deste órg'ão sobera-
balho que vem realizando o tituto dos Bancários, neste TERRENO FARMÁCIA DO IAPB, UMA cionará aquele serviço em Daqui o nosso apelo no sentido, no do 'Clube, os têrmos dêste
doutor Pery Dácia Barreto, Estado, o sr. Luiz Carlos de I Outra noticia, sem dúvida, REALIDADE Florianópolis: de que,_tãQ meritória ,obra pos-

voto. Sala das Sessões do Clube
diretor dos Serviços Gerais Medeiros, alto' funcionário" das mais agradáveis para a Funcionarã dentro de no- sa me.recer q apôio integral de Doze de .Agôsto em 16 de julho
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dos Bancários a este Estado, .. Busto ,do DR. O,JA.LMA MOEllMANN
auscultando as nossas reais • d Assuml·u n Secrenecessidades e os anseios dà td A simples alusão ao -caso. dos treze oficiais que não se" v

- Prestando a mais mereci-
.

to.

classe bancária local. ri • ,

I l'd •
da �omenagem ao emérito e Durante as merecidas "O

O primeiro passo foi, sem � sujeitaram à reirtclusão de um elêmento indese]ave , exc UI o tário da Educacão sau oso médico, dr. Djalll'a -lenidades, a que deverã�
dúVida, a locação de dois iiliI da Polícia Militar, por incapacidade moral, provoca tremendo; -

.

, M;oellJ?ann, fundador da comparecer autoridades con-

amplos salões para a insta- _ III C I
. c�nceItuada Casa de Saúde vidados e o povo em geral

ção da nossa Delegacia Re- mal estar no Comte. daquela corporação - o bravo CeLMario" e u tura - Sa� S.ebastião, a sua Direção devera usar da palavra o dr:
gional, medida que se im-' Guedes, testOado nos campos de Burl'.

� fd�ra20In,aulg1urhar, no próximo Osvaldo Cabral.

punha para que os serviços ..
" O Secretário da Educação e la . as

, oras,o seu bus-,

d
..

t t'
.

t jjII O C 1 R S kl d S- h d III Cultura, em data de 17 do f1uen-
::-:=�:�� ;._--.....,..----------_.;.-_a mmlS ra IVOS e aSSlS en-

•
e. uy tor. er e ouza, por aver rememora o ," te remeteu-nos o segu inte comu- _�-

'

_
'

ClalS, inegavelmente um
!III "1 •

- - - -:- - - - ..�� \l--
exemplo para as institui- O episódio, que tanto feriu as trauições da Polícia Militar', em ni����l:�r Diretor: III So.b.o signo. do Sacrl"fl'cl"O .'çôes de previdência em fun- � artigo publicado üêste jornal, acaba de s,er' prêso por 15 dias. • Tenho o prazel' de comunicar" III' III
cionamento nesta cidade, l1li III a V. S. que em data' de 2 do C'Ol'- III .. De.ntro desta devastadora atmosfera de guerra ....
fossem ampliadas � melhora-, P Ao ser conheeida essa. decisão, vários ofiéiais, em tele- IJIII

• rente, assu;ní o exercício do ca1'-, " OdlO, vmga�ça que teJ:l!_ feito em nossos dia&'o mundo' III
.

- 'dos, dando aos bancários ca- _ d'" C I R ... go dá Secretário de Esta;do elos III dA palco,._!!:mda encontramos por esses caminhos do
...

tarinenses e servidores do gramas, se soli arlzaram comp e. uy. "I Negóeíos de Educação e Culttil'a, " mundo varIas nobrezas muito mais importantes do que •
IAPB, melhores condições de _ Esses telegramas, Leln como o evoluir do caso, serão • Cordiais saudações, , estas aristrocráticas fidalguias de casca cujos e!e- •atendimentos e de trabalho, iii Monsenhor Pascoal 'Gomes Li- III !nent�s se vangloriam de possuir nas veias 'o sangue
Teremos, portanto, dentre II' objetos de comentários nossos na,devida oportunidade. • brelotto, Secretário de Educação " azul aas realezas. III

dos próximos quarenta dias' � "ii\. '\liA .....w. ,. ....... '&. ....� ..: .. ...... _ ..........� '\B. Q \. e Cultura. III
.

E, esta nobreza de caráter, esta tão sOberbã die:- ...

inauguradas as - modernas I ... �j?ade de sentimentos de renún�ia e sacrifício a.inda •
_" ,,-�-_.•"_ , ,:.a�as a De.us. e�(lontramos n.as queridas Irmãs da lIIII

l.1w�na ProvldenCla que, na data de hoje comemoram ...
, ? dia de seu padroeiro "S. Vicent.e de Paulo", que é o III
lIIII �llndado� �os:hozaristas e patrono das Irmãs da Divi- ...
" _la �rovldenCla, as quais conhecemos por "Irmãs de •
• Candade";

Foi num longínquo dia. de 3 de nover�bro de 1842 •
, 9.ue na vel.ha Europa um zeloso sacerdote de nome III
III .�.duar?O MlChelis, sentindo-se <:ômpungido pela misé- ...
" L \.�' remante entre os povos da épQca teve uma idéia •
• (1l,,}1� de louvores, onde ençonti'ou jovens prestes a .

��!?Ulr o chama�o de D�us para trabalhar em seu ser- •
• llÇ-O sob proteçao ,da DIvina Providência.
III ,

Ao cheg:;r o termino do ana de 1842, 'quatro Irmãs •
... .,ob Olientaç�o do sacerdote Eduardo Michelis abriram III

, '.
a, SU8 primeIra residência: um asilo com 20 crianças'"�bandonadas p'ara quem deveriam angariar o pão do ,• c�rpo e. da alma, preservando-as de inevitável perdi- III

!..-
cao. Fo� um comêço divino, criado pelo espírito do"

• mestre.

• I
•

Daí por diante novas e valorosas entidades' foram •
II1II

crJadas l?ara �ste divino caminho da redencão. iii
1011 E fOl no dIa 16 de fevereiro de 1895 que ã bordo do

".

• v:J?O�' "L�SSAB9N" chegavam nesta terra querida do _81 as11, seIS Irmas da Divina Providência q_ue a pedido ..
• do Pe, Fr!!-nc�sco Topp, vieram pi}ra o' Brasil, destí- IIIn3.n�o-se a .�lda,4e �e Tuba�ão em nosso Estado. ".
,. ";,,m FIO! lanopolls, esta Ilha verde dos nossos poe- III
III tas, Ilha do ocasos alucinantes, que o mar embala t> ...
" <l.?�rmece, a Congregação tem sua Casa Matriz no Co� ,
• le�1O Sagrado Coração de Jesus, onde desde 1897, vem'exercendo as suas ati;vidades éom SObejas bençãos do

.. "

, Senh�r.
'. _ ....

III ' ·2ao in�ansavels Irmas que lá estão nos'hospitais, •
" to1e,:,l?s, ,asll.os, atendendo a seus 'enfermos, ampàran- •III do a �nfancla; protegendo a velhice, sacrificando-se.
" pelo� qyem sempre recl9:,ma ,a caridade cristã.. •..
, "

_,e com um� atençao t?da especial que louvamos III�"mbem as Irmas do HospItal "Nerêu Ramos" .-ond., ".
• tr��alham s�b adm�ni�tração geral da Revda Ir�ã Sa: .-
III oma, MadI e ProVInClal desta Congregação. \

. "
IJI

.w�entro desta verdadeira epopéia de l>enúncia e sa- III

, CLLl�lO vem elas lutando naquele nosocômio de doen- ....
ç�� mf.ecto-contagiosas, arriscàndo até as suas pro- .-

• pIlas vlda� pelo bem comum e a felicidade geral do 41nosso quel'ldo povo. "
ti E é na datlJ. de hoje que as Irmãs festeiam o seu III

, p�.?-r?eiro "Sã? Vicente de Paulo": nada nõs custa e
...

,

IL� e um!!: atItude louvável fazet-roos uma prece ao .'
• Pa.l CelestIal louvando um hino- à Divina Providência 'III
�

para que sempre as ampare e proteja nêste.mundo em ...
l'IiI que VIvemos.

.

118, �

Ó ",Cr�s.to: .. Ó N.(�st�e_ do!! Mestres •. ,. concedei .que •
1fIJ- á;� ",futU1a� 'l:nensur�v�ls derra.me sôbre est� nossas, •

. • _�,lel;;ldas I�m,as.da D�VIna PrOVIdência 'um pouco dês-
,

. �� Lo va�lOslsslmo balsamo, pa�·a.
"

q.ue ai) Irmãs '1)08- •
• �:,;m ?��tlnllar c::).:da, ve� hlaÍs ll: �ütar em 'pró} da, con-; 1l1li

.

.II J�J,_�t�rnIzaçao C!,.,9s povos, encamp:}!'l.anÇlo-nos '!)ar:a o'ca- ..
'.J!II mm.l1o da r' ,ncao.'

, .. ,,< 1
' ' .

,

" .�
-"

':��<'t)' :'

Na n'o ite de 16 de junho pas­
sado uma das mais dolorosas no­

.tícia� ,dêstes últimos 'te�os
imob ilisou os corações catarinen-

1

Florianópolis, Sábado, 19 de Julho de 1958

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




